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>> Edição especial alusiva ao dia 25 de 
julho aborda diversas práticas do meio 
rural e também histórias de apaixonados 
por carros antigos e estradas. A Gazeta 
Grupo de Comunicações quer parabenizar 
a todos os agricultores e motoristas, os 
quais promovem a riqueza do país. 

Colono e Motorista:  
campo e estrada em foco
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Vereadora diz que 
não concorrerá mais 
à Câmara de Sho 

Uma verdadeira cena de 
filme de ação. Manhã chu-
vosa de terça-feira, por vol-
ta das 10h30, um assalto em 
uma relojoaria no centro de 
Sobradinho causou pânico 
em quem passava pela rua e 
comércio arredores. Três ho-
mens armados, encapuzados, 
chegaram em um Prisma pra-
ta em frente da Relojoaria Ri-
zzi, localizada na Praça 3 de 
Dezembro, centro da cida-
de, e anunciaram o assalto. 
O proprietário Norlei Rizzi 
estava na porta e foi balea-
do na perna esquerda e uma 
coronhada na cabeça. No mo-
mento do fato havia clientes 
dentro da loja, inclusive uma 
criança, junto com funcioná-
rias e proprietárias do esta-
belecimento.

Neste momento um segu-
rança do local revidou com ti-
ros e dois fugiram com o ve-
ículo. O terceiro elemento fi-
cou dentro do local e roubou 
jóias e dinheiro. Quando foi 
sair, novamente foi surpre-
endido pelo segurança e en-
trou em confronto. Vários ti-
ros foram disparados, acer-
tando fachadas de diversas 
lojas do entorno. O bandido 
conseguiu fugir, porém caiu 
no meio da rua e foi preso 
pela polícia. Polícia Civil e 
Brigada Militar fazem bus-
ca para identificar os outros 
dois meliantes. 

O bandido capturado foi 
levado para o Hospital São 
João Evangelista, bem como 
o dono do estabelecimento 
que foi socorrido pelos Bom-
beiros Voluntários de Sobra-
dinho. Ele realizou ameaças 
aos médicos e enfermeiras, 
tendo inclusive simulado que 
estaria baleado. Até o fecha-
mento desta edição, dois as-
saltantes haviam sido presos, 
um deles natural de São Pau-
lo, Fábio Alexsandro da Silva 
Carvalho, o qual se intitulou 
“da quadrilha do Seco”, sendo 
ele foragido do Presídio Esta-
dual de Santa Cruz do Sul. Ele 
estava com tornozeleira ele-
trônica adulterada. O outro, 
natural de Cachoeira do Sul, 
Robson Dias da Silva, alcu-
nha Robinho Pequeno. O veí-
culo, um Prisma Prata, utili-
zado no assalto, foi localiza-
do atrás da Igreja Evangélica 
em Arroio do Tigre com mar-
cas de tiro. 

Assalto cinematográfico 
no centro de Sobradinho
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Colono &  Motorista
A CASA DAS QUATRO MULHERES
>> COLONO E MOTORISTA   Edição especial relata casos de lutas e histórias calcadas 
em muita força de vontade. O Jornal Gazeta da Serra brinda os leitores com esse dia de 
comemoração, o 25 de julho. Parabéns mulheres e homens, do campo e da estrada, que 
fazem o desenvolvimento de nossa região e país.

EMANUELLE DAL RI
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>> POLÍTICA Vereadora destacou que o perfi l do município só será mudado quando se 
oferecer trabalho à comunidade

“Não concorro mais a vereadora”, destaca 
Max Trevisan sobre seu futuro político

RAPHAEL CAPELARI

A vereadora Maxcemi-
ra de Pelegrin Trevi-

san (PDT) deu sequên-
cia à série de entrevis-
tas de possíveis candi-
datos à Chapa Majoritá-
ria na Rádio Gazeta FM. 
Inicialmente, ela agrade-
ceu a todos pela confian-
ça na área política em So-
bradinho. “Quero dizer 
que venho de uma fa-
mília bastante humilde, 
de trabalhadores. Meus 
pais me ensinaram, e o 
que trago comigo é a ho-
nestidade e muito traba-
lho. Vejo a luta da minha 
mãe, que sempre foi uma 
guerreira. Como mãe 
eu também tentei fazer 
o máximo por meus fi-
lhos. Eu hoje estou políti-
ca por causa do meu ma-
rido Ivan Trevisan. Sem-

pre abrimos as portas de 
casa para a comunidade”, 
disse. Max destacou que 
sempre o ajudou muito 
em campanhas.  “Eu sou 
indignada com situações. 
Não é gênio forte. Quan-
do você vive as situações, 
e percebe o que está er-
rado, compra-se a briga 
do povo que nos elegeu. 
Isso nos torna mais for-
tes. Eu sou atuante e pos-
so falar da realidade das 
pessoas. Tenho mais de 
100 currículos de pes-
soas pedindo emprego”, 
disse.

A vereadora destacou 
que o perfil do município 
só será mudado quando 
se oferecer trabalho à co-
munidade. “É preciso dar 
oportunidade para todos. 
A dona de casa é a melhor 
pessoa para fazer políti-
ca, pois ela precisa pas-
sar por tantas dificulda-
des. Tem que se falar so-
bre política nas escolas”. 
Sobre o processo que está 
respondendo, Maxcemira 
destacou que jamais quis 
prejudicar o marido, du-
rante a campanha. “Não 
tenho nenhuma pendên-
cia daqueles fatos. Fui 
processada várias vezes 
e todos estes estão resol-
vidos. Neste último pro-
cesso, sequer fui intima-

da. Foi uma injustiça. Lar-
garam uma cópia na ou-
tra rádio. Estou muito 
tranquila. Todos os pro-
cessos estão resolvidos”, 
salienta.

Situação x oposição
A vereadora salientou 

que atualmente se sen-
te em casa em qualquer 
bairro. “Estou do lado 
do povo. Não tenho con-
tribuição de nenhuma 
secretaria atualmente. 
Todos os meus projetos 
são feitos por mim. Não 
tenho benefícios ou pri-
vilégios na Administra-
ção Municipal”, comen-
ta. “Fui a vereadora mais 
votada nas últimas elei-
ções. Por isso digo que 
sempre fui a Max, bri-
guenta ou não, opinati-
va ou não. Se o Ivan Tre-
visan for candidato o 
deixarei livremente. Eu 
não sou mais candidata 
a vereadora. Tenho um 
currículo muito exten-
so na vereança. Há uma 
relação de respeito com 
a Administração, mas 
eu não consegui dialo-
gar com muitos secretá-
rios. Acredito que a saída 
para tudo é a educação. A 
política tem que ser fei-
ta desde o nascimento. 
Não podemos olhar par-
tido.  É preciso ter criti-
cidade”, diz.

>> Vereadora criticou falta de espaço dentro do partido e da Administração

Secretaria e críticas 
ao PDT Municipal

Maxcemira destacou que deixará o 
marido livre para concorrer, caso de-
seje, à Chapa Majoritária. Mas não tem 
pretensão de ter um cargo de prefeito 
ou vice. No entanto, sugeriu que quer 
usar os conhecimentos que adquiriu 
na vereança para ocupar uma secre-
taria dentro da Administração Muni-
cipal. “Vou lutar por isso, e estou me 
colocando à disposição para sim ocu-

par uma secretaria”, afirma.
Embora tenha elogiado o PDT em ní-

vel nacional, Max fez críticas ao parti-
do no município de Sobradinho, uma 
vez que apontou “não ter espaço den-
tro da sigla”. “Apesar de ter um bom 
relacionamento com todos, não tenho 
voz. Nas secretarias do município me 
sinto uma intrusa. Parece que eu inco-
modo eles”, salienta.

COMPRE NO COMÉRCIO DE SOBRADINHO
peça Nota Fiscal e concorra, além de prêmios 

estaduais, a dois prêmios municipais de 

R$ 500,00.
SORTEIOS

Sorteios realizados pela Secretaria Estadual da 
Fazenda, responsável pelo envio da relação dos 

bilhetes premiados ao município. Os contemplados 
terão 30 dias para reti rar a premiação junto a 

Secretaria Municipal de Finanças de Sobradinho.

CADASTRE-SE
Passe na Prefeitura ou acesse o site:

htt ps://nfg.sefaz.gov.br
Exija sempre o CPF na nota e concorra.
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Indústria calçadista inicia a 
seleção dos primeiros contratados
A Indústria de Calçados Centro Ser-

ra realizou seu primeiro proces-
so seletivo de uma série que ocorrerá 
nos próximos dias, tendo em vista que 
o início das atividades da empresa em 
Sobradinho está previsto para os pri-
meiros dias do mês de agosto. 

Ontem, terça-feira, às 14h, na Câ-
mara de Vereadores, a Calçados Cen-
tro Serra iniciou a seleção que apon-
tou os primeiros contratados da Em-
presa, que promete disponibilizar, 
ainda ano, outros 50 postos de traba-
lho e renda. 

O vice-prefeito e secretário de Fi-
nanças e Planejamento, Armando 
Mayerhofer, lembra que nos próximos 
dias o pavilhão de aproximadamente 
2500m², de propriedade do Municí-

pio, que já abrigou uma unidade fabril 
da Schmidt Calçados e posteriormente 
da West Coast, iniciará o terceiro ciclo 
desde sua inauguração em 2002, rece-
bendo outra indústria calçadista e re-
compondo, desta forma, o núcleo local 
do setor que voltará a operar com 4 fa-
bricantes de calçados, além de uma in-
dústria de bolsas, recém inaugurada e 
em pleno funcionamento.

Já o prefeito, Maninho Trevisan, des-
taca que com a entrada em funciona-
mento da Indústria de Calçados Cen-
tro Serra, o parque industrial de Sobra-
dinho passa a contar com 5 empresas 
do setor, tornando-se, de maneira gra-
dativa, também referência em um seg-
mento tão importante para a economia 
local e regional.  

A Secretaria de Obras e Serviços 
Urbanos de Sobradinho está traba-
lhando na canalização de um terre-
no na saída para Ibarama, a fim de 
solucionar problemas de infiltra-
ções e alagamentos nas residências 
da Rua Santa Rosa, Bairro Copetti. 
No local, serão instalados 200 me-

tros de canos. 
Com a obra, a Administração Mu-

nicipal pretende resolver esse pro-
blema antigo, muito reivindicado pe-
los moradores, pois toda vez que são 
registrados grandes volumes de chu-
va, ocorrem transtornos com inunda-
ções, ocasionando muitos prejuízos.

Canalização na saída para Ibarama

Para assinalar os 195 anos da 
imigração alemã no Brasil, a Casa 
da Cultura em parceria com a As-
sociação Cultural Alemã - ACAS 
irão promover na próxima quinta-
-feira, dia 25 de julho, às 8 horas, 
o hasteamento das bandeiras do 
Brasil e da Alemanha, na Casa da 
Cultura. Às 13h30, destaque para 
abertura da exposição de objetos 
e livros pertencentes aos descen-
dentes de imigrantes alemães da 
região, com música ao vivo e mos-
tra da Bíblia da Família Ensslin, no 
Museu Municipal. 

No sábado, dia 27, às 19h30, 5º 
Kolonial Kaffee,  no Salão Paro-
quial Católico, promoção da As-
sociação Cultural Alemã de Sobra-
dinho. As atividades encerram no 
dia 31 de julho, às 19 horas, na 
casa da Cultura, com palestra so-
bre a Alemanha, a cargo da ACAS.

   A diretora de Cultura e Turis-

mo, Ingrid Hermes explica que o 
dia 25 de julho possui um signifi-
cado cordial, uma vez que simbo-
liza a chegada da primeira leva de 
imigrantes alemães a São Leopol-
do, em 1824. 

1924
Já a definição desta data como 

Dia do Colono deu-se em 1924, em 
meio às comemorações do cente-
nário de vinda dos primeiros ale-
mães para o Rio Grande do Sul, 
estendendo ainda suas reverên-
cias aos motoristas, em homena-
gem ao protetor dos motoristas e 
dos viajantes: São Cristóvão. Con-
forme ela, o dia 25 de julho nos 
remete às origens, aos pioneiros, 
num momento de celebração e de 
congraçamento por todos aqueles 
que, ao longo de décadas, planta-
ram as bases do desenvolvimento 
e do progresso regional.

Sobradinho vai promover 
atividades em alusão aos 
195 anos de imigração alemã

O secretário de Saúde 
de Sobradinho, Nilo Wiet-
zke participou quarta-feira, 
17, em Cachoeira do Sul, de 
reunião na 8ª Coordenado-
ria Regional de Saúde. Em 
pauta, assuntos de ordem 
administrativa, pertinentes 
à área da Saúde dos muni-
cípios. Na sequência, hou-
ve eleição para escolha dos 
representantes da 8ª Co-
ordenadoria, no Conselho 
das Secretarias Municipais 
de Saúde do Estado do Rio 

Grande do Sul (COSEMS/
RS), entidade que tem por 
finalidade lutar pela gestão 
municipal de Saúde, con-
gregando secretários e diri-
gentes e funcionando como 
órgão permanente de inter-
câmbio e troca de experiên-
cia. Na ocasião, o secretá-
rio Nilo foi reeleito para a 
diretoria do Conselho, ten-
do como suplente a secre-
tária de Saúde de Segredo, 
Ana Feron.

Na oportunidade, tam-

bém foi eleito membro da 
Secretaria Técnica (SETEC) 
e vice-presidente da Comis-
são Intergestores Regional 
- CIR, que é uma instância 
de cogestão que tem o ob-
jetivo de constituir um ca-
nal permanente de negocia-
ção e decisão entre os ges-
tores municipais e o estado 
para a constituição de uma 
rede regionalizada, de acor-
do com as regras da gestão 
compartilhada do Sistema 
Único de Saúde – SUS.

Secretário de Saúde Nilo Wietzke participa de reunião na 8ª CRS
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Continuação:
Os candidatos(as) e os números referentes a cada um 

deles, são:
Alene Cenira Gonçalves – 25
Alessandra Hudson – 23
Angélica dos Santos Polga Krucher – 31
Bruno Rodrigues Machado – 24
Cristiana Mainardi – 29
Daniela Koehler Puntel – 32
Danielli Luiza Franceschi – 26
Debora Pereira de Moraes – 28
Fernanda Machado Coleraus – 33
Iune Cauana Machado – 35
Iury Tomilin – 20
Katherine Schneider – 36
Katiuça Fernanda Morinel – 27
Lizélia Becker Vieira – 37
Luiza Soder Ceolin – 22
Maria Gorete Monteiro – 30
Veraci Roso da Rocha – 34
Vilson Antônio de Lima – 21

Concha Acústica será 
inaugurada na Fejão

A prefeitura de Sobradinho vai inau-
gurar,  no dia 27 de julho, a Concha 
Acústica, ao lado do ginásio Antônio 
Dors, no Parque da FEJÃO. A solenida-
de terá início às 14 horas, com o pro-
nunciamento de autoridades, mateada 
com a Erva Natumate e show com as 
Bandas, Vulgo Coyote, Lâmpada Mági-
ca e Os Capones. Na obra foram investi-
dos R$ 253.500,00 – liberados pelo Mi-
nistério do Turismo através de emenda 
parlamentar do Deputado Paulo Pimen-
ta e contrapartida do município. 

Conforme o vice-prefeito Armando 
Mayerhofer, a obra vai beneficiar os ar-
tistas locais, que reivindicavam um local 
apropriado para a promoção de even-
tos culturais e artísticos.

Já o prefeito Maninho Trevisan res-
salta a importância do Poder Público in-
vestir em projetos que beneficiem a ju-
ventude. Ele lembra que a Concha Acús-
tica reforça o Parque da FEJÃO como 
sede de eventos culturais e artísticos, 
além de reafirmar Sobradinho, como 
cidade Polo do Centro Serra.

Processo de eleição para o
Conselho Tutelar em andamento

No dia 19 de julho, na 
Câmara de Vereadores, a 
Comissão Especial Elei-
toral reuniu-se com os 
candidatos(as) a Conse-
lheiro Tutelar. Na ocasião 
aconteceu o ato público 
de sorteio dos números 
referentes a cada um dos 
candidatos(as), os quais 
representarão os mes-
mos nas urnas eletrôni-
cas. A partir da última 
segunda-feira, dia 22 de 
julho, os candidatos ini-
ciaram suas campanhas 
e apresentação de suas 
propostas, o que se es-
tenderá até dia 06 de ou-
tubro, data que ocorrerá 
a eleição dos novos con-
selheiros tutelares. 

Ocorreu sexta-feira, 19, na Praça Cor-
nedo Vicentino, a quarta entrega de ali-
mentos do PAA – Modalidade Doação 
Simultânea, que tem como objetivo a 
distribuição de alimentos para as famí-
lias em situação de vulnerabilidade so-
cial, ao mesmo tempo em que incentiva 
a diversificação e o fortalecimento dos 
agricultores familiares. Na ocasião, fo-
ram beneficiadas 113 famílias, selecio-
nadas a partir dos critérios estabele-
cidos pelo Programa, além da Casa de 
Passagem e da APAE. 

Conforme a secretária de Assistência 
Social, Saionara Soder, nesta etapa fo-
ram investidos R$ 13 mil reais. Ela lem-

bra que a finalidade do PAA é promover 
a segurança alimentar das famílias mais 
carentes do município, ao mesmo tem-
po em que fomenta a agricultura fami-
liar e a diversificação rural. 

Neste ano, Sobradinho recebeu do 
Ministério do Desenvolvimento Social 
– MDS, 120 mil reais, que serão exe-
cutados até o mês de dezembro próxi-
mo. No município, o Programa é coor-
denado pela assistente social, Roberta 
Ferreira Billig, com apoio da Secretaria 
Municipal de Agricultura e do Escritó-
rio Municipal da Emater, responsável 
pelo acompanhamento dos agriculto-
res fornecedores.

PAA promove a quarta 
entrega de alimentos

Na última sexta-feira, dia 19 de julho, 
a Secretaria de Educação de Sobradi-
nho promoveu formação para todos os 
servidores da rede municipal de ensino 
sobre o tema Autismo. Quem ministrou 
o encontro foi os palestrantes Nelson e 
Heide Kirst da Associação Pandorga da 
cidade de São Leopoldo, com o slogan 
“Autismo: precisamos falar sobre isso... 
até que toda gente entenda”.

A Pandorga teve sua origem em 1995 
quando sua fundadora acolheu, nas de-
pendências de sua casa, duas crianças 
autistas que eram atendidas com o au-
xílio de uma educadora auxiliar. Com o 
trabalho desenvolvido e sendo conheci-
do por todos como uma instituição que 
atendia crianças com autismo grave, a 
necessidade de novas vagas foram sur-
gindo. Atualmente, a Pandorga atende 
em dois centros de convivência, a Pan-
dorga Criança que atende 12 crianças 
de 4 a 13 anos, diariamente, das 13h 
Às 17h; e a Casa Pandorga que recebe 

28 adolescentes e jovens adultos a par-
tir dos 13 anos de idade, nos dois tur-
nos do dia.

O atendimento da Associação visa 
cooperar na melhor qualidade de vida 
das crianças com autismo grave, além 
de contribuir com sua família. Ademais, 
para que as pessoas atendidas possam 
usufruir do mais alto grau de bem es-
tar, desenvolvimento e competência so-
cial para que, assim, vivam melhor em 
um ambiente acolhedor com amor, ca-
rinho e respeito.

O objetivo da Secretaria Municipal 
de Educação ao promover esta forma-
ção foi proporcionar aos servidores e 
a comunidade em geral maior conhe-
cimento teórico e prático sobre o Au-
tismo para que possa ser desenvolvido 
um trabalho mais eficaz com as crian-
ças atendidas em nosso Município, para 
que as mesmas possam ser totalmente 
desenvolvidas e estimuladas através 
das mais variadas atividades.

Educação realiza formação 
sobre Autismo
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>> A 
persistência 
é o caminho 
do êxito.

Charles 
Chaplin

Frase da 
semana

Diversas regiões do Rio Grande do Sul mantêm na agen-
da comemorações alusivas ao Dia do Colono e do Moto-
rista, que transcorre em 25 de julho. Embora a condição 
de colono ainda seja compreendida como a de coloniza-
dor, o primeiro a ocupar determinada área e desbravá-la, 
a dos motoristas é de alcance mais amplo, contemplando 
a todos os que têm essa profissão, ou essa ocupação. Mas 
no caso do colono, a festa homenageia não os agriculto-
res, como tem sido compreendido, e sim os colonizado-
res alemães. O Dia do Colono faz referência ao 25 de ju-
lho de 1824, quando as primeiras famílias de imigrantes 
alemães chegaram à atual São Leopoldo. Não por acaso, 
uma lei do agora deputado federal Heitor Schuch, proposto 
quando ainda era deputado estadual no Rio Grande do Sul 
(Leiº 143/2003), instituiu o Dia da Etnia Alemã no Estado.

E é nessa condição, de Dia da Etnia Alemã, que o 25 de 
julho tem sido festejado nas mais comunidades que tive-
ram identificação com a imigração alemã. Diante de um 
mundo cada vez mais globalizado, não apenas o espírito 
empreendedor dos colonos alemães merece ser recupera-
do. Também a língua, os hábitos, os costumes e as tradi-
ções requerem especial atenção, como forma inclusive de 
estreitar laços com as regiões de origem dos imigrantes e 
com a Alemanha em si.

A presença de cidadãos alemães no Rio Grande do Sul 
ultrapassa, e muito, a própria colonização oficial. Basta-
ria a leitura de um único livro para dar uma dimensão dis-
so. O médico e viajante alemão Robert Avé-Lallemant per-
correu boa parte do território gaúcho em 1858. Por onde 
quer que passasse, da região central às Missões, ali havia 
alemães. As primeiras famílias haviam se instalado em São 
Leopoldo 34 anos antes. Já em Santa Cruz os primeiros 

imigrantes haviam che-
gado apenas nove anos 
antes. Avé-Lallemant 
chegou a Porto Alegre, 
então uma cidadezinha 
de província. E ali, para 
surpresa do viajante, a 
imensa maioria dos em-
preendimentos, fossem 

bares, restaurantes, hotéis e lojas, fossem indústrias emer-
gentes, estavam nas mãos de... alemães. Falava-se alemão 
nas ruas, havia peças de teatro sendo representadas em 
alemão na cidade, e parecia que aquela capital constituía 
uma pequena Alemanha no sul da América.

Avé-Lallemant viajou de barco até a emergente São Le-
opoldo, e impressionou-se uma vez mais com o desenvol-
vimento alcançado por aquela colônia em apenas três dé-
cadas. Como era de se esperar, na colônia propriamente 
dita o deslocamento era feito a cavalo, por picadas íngre-
mes e em meio a matas cerradas. Ele se encantou pela de-
senvoltura, pela naturalidade e pela óbvia liberdade que 
os jovens, meninos e meninas, ostentam nos deslocamen-
tos a cavalo, não raro sozinhos, indo buscar artigos e ví-
veres nas casas de comércio, negociando produtos das sa-
fras. Logo depois Avé-Lallemant viaja a Rio Pardo e de lá 
vai a cavalo até Santa Cruz, e novamente se encanta com 
a comunidade que começa a tomar forma. Hospeda-se na 
casa de um senhor inglês ao lado da praça que começara 
a ser demarcada: a atual Praça Getúlio Vargas, ou Praça 
do Chafariz. Em 1858.

É como se uma janela (em forma de texto) fosse aberta, 
e por ela o leitor pudesse olhar para as matas a perder de 
vista, ouvisse o farfalhar das folhas nas árvores e o canto 
dos pássaros. Teria Avé-Lallemant, olhando para aquele 
horizonte, imaginado o que se tornaria essa região, a re-
gião central do Rio Grande do Sul, da qual o Centro Serra 
constitui peça importantíssima? O mundo como o vemos 
hoje, como o temos hoje, não é exatamente construção nos-
sa. O que somos e o que temos devemos em grande parte 
àqueles pioneiros, desbravadores, corajosos, que à força 
de braço e de ideias criativas e firmes construíram aquilo 
de que hoje desfrutamos, e de certo modo aquilo que hoje 
somos. A eles, a cada antepassado, seja alemão, seja italia-
no, seja africano, tenha vindo de onde veio, a nossa socie-
dade atual deve um convicto e comovido: muito obrigado!

Leituras
de mundo

>> ROMAR BELING 
romar@editoragazeta.com.br

>> O que hoje 
somos e o que hoje 
temos começou a 
ser construído por 
aqueles pioneiros.”

Heranças da Cultura Alemã no Brasil
Nesta semana, celebramos oficial-

mente os 195 anos da presença dos ale-
mães no Brasil. Para homenageá-los, 
contamos com a colaboração da pro-
fessora Denize Skolaude, estudiosa da 
cultura alemã, que nos faz importantes 
colocações, conforme segue:

  “A vinda dos alemães para o Bra-
sil, inicialmente, teve um papel deter-
minante para a estruturação e organi-
zação da agricultura, do comércio, da 
fundação de muitas cidades, principal-
mente no sul do país. A maioria deles 
eram agricultores e militares. Eles tam-
bém lutaram, e muitos deram suas vi-
das para ajudar a defender nossa Pátria.

  No setor industrial e comercial, os 
alemães empreenderam e apostaram na diversidade, ten-
do em vista as muitas necessidades de cada região. Este se-
tor prosperou rapidamente devido à disponibilidade de imi-
grantes qualificados com profissões imprescindíveis para 
aquela época.

 Hoje, nós podemos usufruir de vários benefícios constru-
ídos por nossos imigrantes. Temos disponíveis várias escolas, 
universidades, igrejas católicas, igrejas luteranas, centros cul-
turais e recreativos, estradas, tudo graças à visão e ao traba-
lho árduo e comunitário destes incansáveis desbravadores.

A herança educacional é, na minha opinião, a mais im-
portante. O conhecimento e o ensino sempre foi a mola mes-
tra do povo alemão. Somente uma minoria deles era analfa-
beta. Vários intelectuais, cientistas e pesquisadores se aven-
turaram, vindo para o nosso Brasil, e mais uma vez ganha-

mos em desenvolvimento. Eles sempre 
participavam ativamente na vida polí-
tica, jurídica e social onde viviam. Bem 
como seus descendentes. Muitos exer-
ceram as funções de prefeitos, vereado-
res, juízes, jornalistas e, mais tarde, até 
presidente da República.

Os alemães trouxeram na sua baga-
gem muitas tradições, que hoje fazem 
parte do nosso cotidiano. Nós gosta-
mos da rica culinária, com linguiça, 
cuca e cerveja à vontade. Um convite 
é o 5° Kolonial Kaffee, promoção da 
Associação Cultural Alemã de Sobra-
dinho, no próximo sábado. Também o 
18° Essen und Tanzen, da Comunida-
de Sagrado Coração de Jesus, em Li-

nha Rocinha, Arroio do Tigre, no mês de agosto.  Nos bai-
les e “Kerbs”, dançamos ao som das contagiantes “bandi-
nhas”. Nós comemoramos as festas natalinas com pinheiros 
enfeitados e procuramos ovos de Páscoa pela casa e jardim. 

Os imigrantes alemães tinham como base cinco pilares: 
a família, a fé, o trabalho, a educação e a vida social. Neste 
segmento, fundaram vários centros culturais e recreativos, 
porque o senso de sociedade era muito valorizado por eles. 

Enfim, muitos feitos, vivências e memórias não foram 
abordados aqui, mas você, caro leitor, ao lembrar deles, po-
derá agradecer por esta grande herança ainda presente e dis-
ponível em muitos cantos do Brasil.

Convidamos a todos para visitarem, até o final de julho, 
a Exposição sobre a Cultura Alemã, no Museu de Sobradi-
nho, na Casa da Cultura”. 

José Antonio Schuster
Advogado

OAB/RS 63.396

Rua 25 de Julho, 159 - Sala 4
Junto ao Escritório Schuster

Arroio do Tigre

Fone: 3747-1263

Causas Cíveis e 
Previdenciárias (INSS)

Demais causas em geral
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As manchetes 
em 28/07/1989

Há 30 anos na Gazeta

Tirando do Baú

>> Acidente mata dois e fere outras 41 pessoas: Um caminhão 
levou um ônibus de arrasto na lomba da Granja do Silêncio. 
O ônibus vinha de Pitingal para Sobradinho, transportando 39 
passageiros. Morreram no acidente João e Nilza Peixoto que 
viajavam no caminhão com placa de Cachoeirra do Sul.

>> Colono e motorista: grande festa: O município de Segredo, 
récem emancipado, foi destaque no dia do colono e motorista, 
recebendo um posto avançado do Banco do Brasil, um posto da 
Emater e inaugurando uma estação experimental de agricultura.

>> Equipe dos veteranos
do Internacional no ano de 
1989.

Espaço
do leitor

Tempo frio agrava os 
sintomas de asma: 
veja como prevenir
A temperatura mais baixa e o tempo seco, 

que caracterizam o inverno, ligam o sinal de 
alerta para a saúde. Entre as preocupações 
nesta época do ano está a piora dos sintomas 
em pacientes que sofrem de asma. De acor-
do com a pneumologista do Hospital Edmun-
do Vasconcelos, Marina Dornfeld, a estação 
conta com diversos gatilhos que estimulam as 
crises da doença, exigindo assim uma aten-
ção redobrada na prevenção.

O sintoma mais conhecido e comum da 
asma, definida como uma inflamação crôni-
ca da via aérea, é a falta de ar. Porém, quem 
sofre da doença não fica restrito a essa ma-
nifestação, como explica Marina: “Além da 
falta de ar o paciente pode apresentar sibilân-
cia, que é o famoso chiado, aperto no peito e 
tosse. Todos esses sintomas podem variar de 
intensidade e ao longo do tempo.”

Para evitar esse transtorno durante a esta-
ção mais fria do ano é preciso seguir alguns 
cuidados e ficar atento a ações diárias. No 
topo da lista está seguir regularmente o tra-
tamento e vacinar anualmente contra a gripe.

“A principal ação para evitar descompen-
sações da asma no inverno é manter o trata-
mento regular a fim de deixar a via aérea me-
nos suscetível a reagir a estímulos comuns, 
como baixa temperatura e tempo seco, expo-
sição a ambientes com mofo e infecções res-
piratórias. Além disso, é imprescindível rea-
lizar a vacinação contra a influenza (gripe)”, 
ressalta a médica.

O tratamento, citado pela pneumologista, 
deve ser feito com medicações inalatórias in-
cluindo corticosteroide associado ou não a 
broncodilatadores. Marina explica, no entan-
to, que o método de controle da asma sofreu 
recentemente uma mudança feita pela GINA 
– Global Initiative for Asthma, que guia a es-
tratégia mundial sobre o problema.

“A nova recomendação aconselha que o 
tratamento não deve ser realizado apenas 
com medicação broncodilatadora de alívio 
(inalação ou ‘bombinha’ de crise), e sim in-
cluir corticosteroide inalatório quando hou-
ver sintomas na asma leve, ou em baixas do-
ses diariamente. É indicado para controlar 
os sintomas e prevenir risco futuro de even-
tos desfavoráveis. Mas é importante enfati-
zar que o controle deve ser mantido com a 
menor quantidade possível de medicamento”, 
finaliza a especialista.

O deputado Adolfo Brito esteve em 
Brasília na tarde desta quarta-feira, 17, 
realizando audiência com o senador 
Luis Carlos Heinze e a assessoria da em-
baixada Americana. A pauta do encon-
tro foi a situação do garoto Heitor de 
Vargas, que necessita do medicamento 
Spinraza. Brito repassou aos represen-
tantes da embaixada todas as informa-
ções e um dossiê com histórico do que 
vem sendo feito até agora na tentativa 
de buscar o tratamento do menino, in-
cluindo um laudo do Hospital de Clíni-

cas de Porto Alegre.
A representação americana reco-

lheu todos os documentos e informou 
que buscará informações de como po-
dem proceder e ver o que é possível fa-
zer na tentativa de auxiliar na aquisição 
do medicamento com valores diferen-
ciados. Após as tratativas, irão marcar 
nova reunião com o deputado e o sena-
dor para informarem a possibilidade, ou 
não, de interferência junto ao laborató-
rio Biogen para a compra do remédio.

Brito reforça a importância da ten-

tativa de aquisição junto à embaixada 
americana, já que o próprio Ministério 
da Saúde já informou que a disponibi-
lidade do Spinraza se dará apenas entre 
outubro ou novembro, na melhor das 
hipóteses. “Nossa preocupação é con-
seguir adiantar a importação do medi-
camento o quanto antes, pois se trata 
de um caso de urgência. Conseguindo o 
mesmo valor que será cobrado do SUS, 
conseguiremos usar os recursos da cam-
panha para a aquisição do medicamen-
to”, afirmou o deputado Brito.

Embaixada Americana tentará aquisição 
de medicamento para o garoto Heitor
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Prefeito assina termo para 
perfuração de poços artesianos

Na quinta-feira, 18, o prefeito Mar-
ciano Ravanello juntamente com 

o diretor de projetos Flamir Schnei-
der, e o engenheiro civil Daniel Mo-
raes, estiveram em Porto Alegre na 
Secretaria de Obras e Habitação, com 
o secretário José Stédile, na oportuni-
dade foi assinado o termo de coope-
ração para perfuração de três novos 
poços artesianos, nas localidades de 
Linha Floresta, Sitio Alto e Sitio Baixo. 

Para o prefeito Marciano, a perfu-
ração destes novos poços artesianos, 
além de oferecer água potável às co-
munidades proporcionará uma me-
lhor qualidade de vida a população 
beneficiada. Em audiência na FUNA-
SA, estiveram tratando das redes de 
águas das comunidades de Lagoãozi-

nho, Coloninha e da comunidade Qui-
lombola de Linha Fão. 

Marciano também esteve na Me-
troplan, onde entregou a documenta-
ção de prestação de contas, referen-
te a pavimentação do acesso asfáltico 
do Parque de Evento Prefeito Attilio 
Pasa e do acesso à rua  João  Drack-
ler. Ainda em audiência no BRDE, o 
prefeito esteve tratando sobre o pro-
grama “Avançar Cidades”, que prevê a 
pavimentação de vias urbanas, além 
de outras obras de infraestrutura no 
município. Ravanello salientou que 
estas  obras de pavimentação visam 
melhorar a trafegabilidade dos veí-
culos, além de melhorar a qualidade 
de vida da população que será bene-
ficiada com as obras.

>> FUNASA Audiência ocorreu na semana passada na Funasa e vai benefi ciar três 
localidades do interior do município

>> Comitiva de Arroio do Tigre esteve com o secretário José Stédile

O Prefeito Marciano 
realizou na quarta-feira, 
17, a entrega ao Secre-
tário Municipal de As-
sistência Social, Sandro 
Timm do veículo Spin, 
para atendimento das 
necessidades da secreta-
ria.  O veículo tem capa-
cidade para 7 pessoas, e 
será utilizado para aten-
der a gestão dos servi-
ços, programas e pro-
jetos voltados a polí-
tica de Assistência So-
cial. O veículo custou R$ 
88.555,00, sendo adqui-

rido com recursos da do-
tação orçamentária da 
Secretaria Municipal da 
Assistência Social e re-
cursos federais.

Segundo o prefeito, o 
veículo será de funda-
mental importância para 
a complementação das 
intervenções realizadas 
nas unidades e serviços, 
no que tange ao desloca-
mento da equipe técnica 
e profissionais para os 
locais da demanda e para 
a realização das visitas e 
de acompanhamento.

Município adquire veículo Spin para a Assistência 
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Rua Benjamim Mainardi, 2 - Bairro Industrial - Arroio do Tigre
Supermercado - Fone: 51 3747-1187 | Loja Ferragens - Fone: 51 3747-1812 | Escritórios - Fone: 51 3747-1812

Válidas até sábado, 27 de julho.

SUPER OFERTAS DOS SUPERMERCADOS COTRIEL

COTRIEL INFORMA:
No dia 25/07 os Supermercados, Loja de Ferragens 

e o escritório estarão fechados.

BISCOITO LACTA COOKIES DIAMANTE NEGRO, PCT.80G R$ 2,99

BATATA PALITO AURORA CONGELADA PCT.2KG R$ 17,49

CAFÉ 3 CORAÇÕES EXTRA FORTE/TRADICIONAL, PCT.500G R$ 8,99

CAFÉ NESCAFÉ MATINAL/ORIGINAL/TRADIÇÃO, VD.230G R$ 11,99

FARINHA DE TRIGO VIVIANA, PCT.5KG R$ 11,98

CERVEJA AMSTEL LAGER PURO MALTE, LT.473ML R$ 3,39

CERVEJA BRAHMA, GRF.1L R$ 5,89

CHOCOLATE LACTA CHOCOBIS/OREO, UN.300G/325G R$ 18,99

ERVA MATE NATUMATE COM E SEM AÇÚCAR, PCT.1KG R$ 8,99

FILÉ DE PEIXE TRAÍRA CARLINHOS, PCT.800G R$ 21,49

FILEZINHO SUÍNO PORCIONADO ALIBEM, KG R$ 12,98

FILEZINHO FRANGO SEARA SASSAMI, PCT.1KG R$ 12,49

FRANGO CONGELADO, KG R$ 6,79

LEITE LONGA VIDA PIRACANJUBA SEMIDESNATADO, CX.1L R$ 3,49

PANELA PRESSÃO TRAMONTINA ANTIADERENTE 20CM, UN R$ 169,90

PRESUNTO AURORA COZIDO FATIADO, PCT.200G R$ 4,69

QUEIJO FRIOLACK MUSSARELA FATIADO, PCT.150G R$ 3,89

QUEIJO LAC LELO MUSSARELA FATIADO, PCT.400G R$ 12,98

REQUEIJÃO PIÁ TRADICIONAL/CHEDDAR, CP.180G R$3,89

SALGADINHO ELMA CHIPS DORITOS QUEIJO, PCT.96G R$ 5,29

SALGADINHO ELMA CHIPS FANDANGOS, PCT.164G R$ 5,29

OS CLIENTES DO SUPERMERCADO COTRIEL ESTÃO FELIZES DA VIDA!
OS GANHADORES DA PROMOÇÃO DOS PRODUTOS ORQUÍDEA SÃO:

Ereneu Ecke
Linha Santa Cruz
Arroio do Tigre

Jerusa Herath
Sobradinho

Eva Henchen
Coloninha

Arroio do Tigre

Programação
Dia: 25 de Julho:
Local: Comunidade Evangélica Martin Lutero
9h: Desfile de carroças, caminhões temáticos, 

automóveis, tratores e máquinas agrícolas, 
enfatizando a imigração alemã no Rio Grande do Sul.  
A saída será da Rua Dom Guilherme Müller, em frente 
ao Bar e Mercado Dois Irmãos, passando pela Rua 25 
de Julho, até a Comunidade Evangélica. A benção dos 
veículos acontecerá no Monumento do Imigrante, em 
frente ao Posto Ipiranga. 

11h: Início das Comemorações alusivas ao colono e 
motorista, com recepção da Bandinha da Alegria. 

11h30:  Apresentações artísticas do grupo Essen 
Und Tanzen, lembrando a imigração alemã no Brasil. 
Após haverá celebração ecumênica e Abertura Oficial 
com pronunciamento do Prefeito Municipal.

12h30: Almoço (churrasco e saladas). Haverá 
espaço para almoço dentro das dependências da 
Comunidade Evangélica. 

13h30: Gincanas e integração entre carroceiros e 
caminhoneiros, gincaboi, canga de ouro e atividades 
variadas.

18h: Encerramento com entrega das premiações.  

Festa do Colono e Motorista é nesta quinta-feira
>> FERIADO Durante o dia muitas atividades serão desenvolvidas, incluindo o desfile

Comunidades da cida-
de e do interior já es-

tão na expectativa pelos 
festejos do Colono e Mo-
torista, sendo que a pro-
gramação homenageia 
as duas categorias de 
profissionais considera-

das estratégicas para o 
desenvolvimento da so-
ciedade.

Neste ano, o evento 
tem como tema: “Va-
lorizando a Imigração 
Alemã no RS”. Na quin-
ta-feira, 25, acontece-

rá o tradicional desfile e 
bênção de tratores, car-
roças, automóveis, má-
quinas agrícolas e cami-
nhões, que desfilarão ao 
longo da Rua D. Guilher-
me Müller e 25 de Julho, 
além de outras atrações 
durante todo dia, como 
show da Bandinha da 
Alegria, almoço, ginca-
boi, canga de ouro, pre-
miações, entre outras 
atividades.

Outra atração que 
ocorre durante o even-
to, promovida pela pre-
feitura e a Emater, é a 
competição de produtos 
coloniais diferenciados, 
que os colonos e moto-
ristas podem trazer no 
dia, que serão classifica-
dos por tamanho, pro-
dutividade, peso, forma-
to ou quantidade, com 
premiação aos produtos 
com maior destaque.

Para o prefeito Mar-
ciano Ravanello, a fes-
ta conta com uma pro-
gramação ampla: “A fes-

ta é do colono e motoris-
ta, mas foi pensada para 
todo o público, devido à 
importância dessa data 
para podermos expres-
sar o nosso orgulho. Nos-
sos antepassados tive-
ram muita coragem, que 
se perpetua em nossas 
gerações”.

>> Prefeito Marciano apre-
senta a programação



>> Associação precisa do apoio do torcedor neste sábado
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ARQUIVO

ESPORTE

ARROIO DO TIGRE

As professoras de Arroio do Tigre, que atuam na 
educação infantil, acompanhadas da supervisora Li-
sielle Zanella, estiveram reunidas na Acic em Can-
delária, na última quarta-feira, 17, e quinta-feira, 
18, com o grupo de estudos de educação infantil do 
programa “A União faz a vida”. O objetivo desses en-
contros é discutir as dinâmicas da educação infan-
til nos municípios, na perspectiva do brincar heu-
rístico, através da descoberta e criatividade, usan-
do materiais alternativos. O grupo de estudos vem 
se reunindo, desde o mês de março de 2019, em en-
contros mensais.

 Os trabalhos são conduzidos pela Professora 
Mestre Queila Vasconcellos, que estará em Arroio 
do Tigre, na próxima sexta-feira, 26, ministrando 
curso para os professores de educação infantil da 
rede municipal.

Grupo de estudos 
da educação infantil 
esteve reunido 
em Candelária

A produção de húmus 
para adubar a hor-

ta e a estufa da Esco-
la 25 de Julho, em Es-
trela Velha, e a produ-
ção de travesseiros me-
dicinais foram abor-
dados pelos extensio-
nistas rurais da Ema-
ter para 30 alunos do 
6º anos do educandá-
rio. As atividades inte-
gram as ações do Pro-
jeto Mãos à Horta, de-
senvolvido pela Insti-
tuição junto aos alunos 
e professores da Esco-
la. Para tanto, o técni-
co em agropecuária da 
Emater, Fernando Re-
din, realizou a cons-
trução de minhocário, 
com minhocas da Cali-
fórnianas.

Em seguida a exten-
sionista Rural Social 
da Emater, Giana Re-
din,  realizou a con-
fecção de travesseiros 
medicinais com Mace-
la, Camomila e Cidrei-
ra e Hortelã, Eucalipto 
cheiroso, Poejo, Cidró 
cheiroso, plantas re-
conhecidas pela Agên-
cia Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) e 
utilizadas pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS). 
O Projeto Mãos à Hor-
ta visa promover a edu-
cação em saúde, opor-
tunizando uma refle-
xão sobre os hábitos de 
vida, as escolhas com-
portamentais e os cui-
dados básicos de saú-
de, conhecendo e iden-
tificando as plantas e 
as utilizando de for-
ma correta e segura e 

também a utilização de 
adubos orgânicos.

Os  extensionistas 
também auxiliaram na 
construção da horta 
comunitária na Aldeia 
Indígena Flor da Mata, 
em Linha Somavilla, 
onde residem 29 indí-
genas.  No local, foram 
cultivados mudas de 
repolho, repolho roxo 
e beterraba oriundas 

do Horto Comunitário 
de Estrela Velha. A ati-
vidade integra as ações 
do Plano Socioassisten-
cial desenvolvido pela 
Emater. Giana destaca 
que também está pre-
vista a poda de árvores 
frutíferas e uma cami-
nhada ecológica para 
conhecer os chás indí-
genas em trilhas que fi-
cam na aldeia.

Emater orienta estudantes 
e indígenas de Estrela Velha
>> INICIATIVA As atividades integram as ações do Projeto 
Mãos à Horta, desenvolvido pela Instituição junto aos 
alunos e professores da Escola 25 de Julho

>> Alunos com extensionistas da Emater

Na 13ª rodada do estadual Liga 
Gaúcha 2, na noite da última sex-
ta-feira, 19, a Associação Esportiva 
Sobradinho (AES) perdeu para AGE 
Futsal, em Guaporé pelo placar de 
7 a 3. Com a derrota, a Associação 
permanece na décima colocação e na 
luta para chegar entre os oito classi-
ficados. Neste momento o time está 
a nove pontos do oitavo colocado.

A Associação criou várias oportu-
nidades durante a partida, mas pa-
rou nas defesas do goleiro adversá-
rio. Os gols da AGE foram de Alcides 
(3x), eleito o melhor em quadra, Éri-

co Mineiro (2x) e Cris (2x). Pela AES, 
os gols foram marcados por Alan, 
Misco e Igo Germano.

Sábado é
no Castelão
Agora o time de Sobradinho tem 

jogo importante diante o seu torce-
dor. O confronto será no próximo 
sábado, 27, contra a equipe da OMF 
de Carazinho no Ginásio Castelão. A 
partida ocorre a partir das 20h15, 
com transmissão da Rádio Gazeta 
FM em parceria com a TV WEB Bola 
na Rede.

Associação Sobradinho 
perde para AGE Futsal
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>> Crianças estão mais sujeitas à fome 

SOCIEDADE

>> SOBRADINHO Sugestões apontadas em Audiência Pública foram destacadas

Reunião debate “força tarefa” contra 
o barulho na Avenida João Antônio 

A Prefeitura de Sobradinho sediou reunião para 
tratar da criação de uma Força Tarefa, a fim de in-
tensificar a fiscalização do barulho excessivo no cen-
tro da cidade, sobretudo nos finais de semana. Esti-
veram presentes: o vice-prefeito Armando Mayerho-
fer; secretário de Administração, Diego Batista da Sil-
va; presidente da Câmara de Vereadores Tuki Siman; 
promotora de Justiça, Amanda Giovanaz; sargento da 
Brigada Militar, Rodrigo Nascimento; coordenadora 
do Conselho Tutelar, Lizelia Vieira e Ana Paula Scheu-
ermann Hermes, representando o Poder Judiciário.

Na ocasião, foram debatidas as sugestões recebidas 
durante a audiência pública, ficando acertado que a 
Prefeitura vai reencaminhar ao Legislativo Municipal, 
o projeto de lei que pretende regulamentar o horário 
de funcionamento dos bares e similares na cidade.

A partir disso, será reunida a documentação para 
instituir uma força tarefa, incumbida de promover 
ações integradas de fiscalização, visando coibir a po-
luição sonora e a perturbação do sossego alheio. A 
Prefeitura de Sobradinho lembra que já solicitou ao 
Comando Regional de Polícia Ostensiva do Vale do Rio 
Pardo a vinda de mais policiais militares para o mu-
nicípio a fim de complementar o efetivo da Brigada 
Militar, o que aumentará a fiscalização e a segurança. >> Força tarefa envolverá orgãos fiscalizadores

Mais uma pérola do presidente Jair 
Bolsonaro: “Falar que se passa fome 
no Brasil é uma grande mentira. Pas-
sa-se mal, não come bem. Aí eu con-
cordo. Agora, passar fome, não. Você 
não vê gente pobre pelas ruas com fí-
sico esquelético como a gente vê em 
alguns outros países por aí pelo mun-
do”. A declaração gerou polêmica en-
tre pessoas que trabalham com famí-
lias em extrema pobreza no país. Na 
região Centro Serra, a frase também 
ecoou por várias cidades, fazendo com 
que se pense no que de “fato” é fome. 

Em Sobradinho, por exemplo, con-
forme a secretária de Assistência So-
cial, Saionara Soder, apesar de todos 
os programas sociais desenvolvidos, 
ainda há pessoas que passam fome e 
sobrevivem com menos de R$ 80,00, 
situação de extrema miséria. “Mes-
mo coma enorme quantidade de in-
formações, no século 21, ainda temos 
fome no Brasil sim. Mesmo em Sobra-
dinho, uma cidade considerada pe-
quena, trabalhamos com famílias que 
realmente passam fome”, salienta. 

Mas o que de fato é fome? A fome 
provém da falta de alimentos que 
atinge um número elevado de pesso-
as no Brasil e no mundo. Apesar dos 
grandes avanços econômicos, sociais, 
tecnológicos, a falta de comida para 
milhares de pessoas no Brasil con-
tinua. Esse processo é resultado da 

desigualdade de renda, a falta de di-
nheiro faz com que cerca de 32 mi-
lhões de pessoas passem fome, mais 
65 milhões de pessoas que não in-
gerem a quantidade mínima diária 
de calorias, ou seja, se alimentam de 
forma precária.

Número extremamente elevado, 
tendo em vista a extensão territorial 
do país que apresenta grande poten-
cial agrícola. Mas isso é irrelevante, 
uma vez que existe uma concentração 
fundiária e de renda. Grande parte do 
dinheiro do país está nas mãos de so-
mente 10% da população brasileira.

Mesmo com programas sociais fe-
derais e estaduais o problema da 
fome não é solucionado, o pior é que 
ela se faz presente em pequenas, mé-
dias e grandes cidades e também no 
campo, independentemente da re-
gião ou estado brasileiro. A solução 
para a questão parece distante, en-
volve uma série de fatores estrutu-
rais que estão impregnados na so-
ciedade brasileira. Fornecer cestas 
básicas não resolve o problema, ape-
nas adia o mesmo, é preciso ofere-
cer condições para que o cidadão te-
nha possibilidade de se auto susten-
tar por meio de um trabalho e uma 
remuneração digna.

IBGE
Dados do IBGE da última pesqui-

sa realizada pelo órgão sobre o tema, 
em 2013, indicam que 3,6% dos bra-
sileiros têm insegurança alimentar 
grave. O índice correspondia a 7,2 mi-
lhões de pessoas no ano da pesqui-
sa. Na definição do IBGE, em domicí-
lios com insegurança alimentar gra-
ve, pode-se “passar pela privação de 
alimentos, podendo chegar à sua ex-
pressão mais grave, a fome”.

O IBGE não colheu dados sobre a 
fome no Brasil desde então. Porém, é 
provável que o índice tenha aumen-
tado nos últimos anos, acompanhan-
do o crescimento da pobreza verifi-

cado a partir de 2016.
Naquele ano, 52,8 milhões de pes-

soas (ou 25,7% dos brasileiros) eram 
consideradas pobres, número que 
passou para 54,8 milhões (26,5%) 
em 2017. Não houve medições da po-
breza desde então.

Não é a primeira vez que o governo 
Bolsonaro causa polêmica ao se refe-
rir à fome no Brasil. Em abril, a mi-
nistra da Agricultura, Tereza Cristina 
(DEM), afirmou que “nós não passa-
mos muita fome porque temos man-
ga nas nossas cidades, nós temos um 
clima tropical”.

Centro Serra tem famílias que ainda passam fome
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Projeto de Educação 
Fiscal em ação 
No dia 17 de julho, os alunos, pro-

fessoras e diretora da Escola Me-
nino Jesus, de Ibarama, estiveram no 
Centro Administrativo Municipal, a 
fim de dar sequência ao Projeto de 
Educação Fiscal, que está sendo de-
senvolvido desde o início do ano leti-
vo. Foi realizada a visita em vários se-
tores, sendo o foco principal a Secre-
taria de Finanças.

Na oportunidade, as turmas do 3º, 

4º e 5º anos foram recepcionadas pela 
secretária de Finanças, Neiva Regina 
Dornelles Da Cas, a qual falou sobre 
o trabalho que realiza. Os alunos fize-
ram vários questionamentos referen-
tes aos impostos e a nota fiscal, a par-
tir dos estudos realizados com base 
no folder “Você conhece os tributos 
que paga?”, elaborado pela Secretaria 
de Finanças para uso no Programa de 
Educação Fiscal.

O paratleta Mauricio Scota, natural 
de Candelária,  esteve na Escola Luiz 
Augusto Colombelli, na última sema-
na, onde conversou e inspirou os alu-
nos de 1º a 9º ano sobre diversos as-
suntos, entre eles: superação, força de 
vontade, objetivos de vida, entre ou-
tros. A direção agradece a disponibili-
dade do atleta em visitar o educandá-
rio, falar sobre seu grande exemplo de 
superação e incentivar os estudantes a 
terem persistência em suas escolhas. 

Na oportunidade, Scota falou que em 
2009 sofreu um grave acidente, tendo 
perdido a perna esquerda. Após quase 
sucumbir à depressão, conseguiu dar 
a volta por cima e em 2014 começou 
o curso de Educação Física na Unisc, 
em Santa Cruz do Sul. Incentivado por 
uma professora, iniciou na natação por 
hobby. Se apaixonou pelo esporte e já 
acumula cerca de 50 medalhas. Seu so-
nho é ir para Tóquio na próxima Olim-
píada e representar o Brasil. 

Um exemplo de superação na 
Escola Luiz Augusto Colombelli

Os projetos Incluindo 
Amigos e Beija-Flor, que 
fazem parte do Serviço 
de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos do 
CRAS Convivência Cidadã, 
oferecem semanalmen-
te diversas atividades às 
crianças. Nos últimos en-
contros houve sessão de 
cinema, aula de música 
e canto, desenho, brinca-
deiras e atividades físi-
cas. Tudo preparado com 
muito carinho pelos faci-
litadores de oficina Martina Bolfe, Andrielli Bernardi e Ediberto Patta.

Muitas atividades nos projetos 
Beija-Flor e Incluindo Amigos

As meninas do projeto Menina Moça 
participaram de uma oficina de culiná-
ria, quando colocaram em prática algu-
mas receitas de sobremesas e lanches 
rápidos. A organização do trabalho se 
deu a partir da sugestão das adoles-

centes em roda de conversa realizada 
com a psicóloga do Cras Marilúcia Fo-
resti, que participou da prática junta-
mente com as facilitadoras de oficina 
Reni Zago e Martina Bolfe, além da co-
zinheira Rita Gomes.

Oficina de culinária no Projeto Menina Moça
Para encerrar o semestre na Esco-

la Edwaldo Henrique Drews, além de 
comemorar o Dia do Amigo, a pro-
fessora Janice Lazzarotto trabalhou 
com os alunos do 5° ano, a música 

Amigo, do cantor Roberto Carlos. Os 
alunos copiaram e entoaram a can-
ção, confeccionaram cartão e tam-
bém foi montada a Árvore da Ami-
zade.

Árvore da Amizade no Dia do Amigo
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Chaves
As equipes são divididas em duas chaves.
Chave A: Flamengo, Juventude Esportiva, Os Primos 

e Superense.
Chave B: Internacional, Bela Vista e Bom Sucesso

Inicia o Campeonato Municipal de futebol de campo
O Campeonato Muni-

cipal de Futebol de Cam-
po- categoria veteranos - 
iniciou no último  domin-
go, 21. Os jogos de aber-
tura ocorreram no cam-
po do Esporte Clube In-
ternacional de Segredo e 
tiveram início às 10h da 
manhã.

Na oportunidade, foi 
realizada a abertura ofi-
cial do campeonato com a 
presença do prefeito, Val-
dir José Rodrigues, repre-
sentantes do CMD Mai-
con Ecke e Alvonei Ro-
drigues (Nenê).  Repre-
sentando as diretorias do 
Esporte Clube Flamengo, 
Internacional e Superen-
se estiveram presentes, 
Clairton dos Santos (Pin-
guin) e Gian Henker. Re-
presentando os dirigen-
tes das sete equipes par-
ticipantes do campeo-
nato estavam presentes, 
Sidnei de Souza e Gildo 
Otávio Mai.

>> Presidente do CMD Maicon Ecke >> Prefeito Valdir esteve na abertura>> Jogos foram muitos acirrados na primeira rodada

No primeiro jogo o Fla-
mengo venceu Os Primos 
por 5x1. A tarde os jogos 
continuaram, às 13h30, 
jogaram Bela Vista 1x1 
Internacional, e às 15h30 

jogaram Juventude Es-
portiva 0x3 Superense.

Essa é a 6ª edição do 
campeonato, que con-
ta com a participação de 
sete equipes do muni-

cípio. Durante o evento, 
os jogos acontecerão no 
campo do Esporte Clube 
internacional de Segredo, 
no campo do Esporte Clu-
be Superense de Serrinha 

Velha e no Campo do Es-
porte Cube Flamengo, de 
Vila Tamanduá.

De acordo com o presi-
dente do CMD Maicon Al-
berto Ecke, o campeonato 

está previsto para ser fi-
nalizado no final de agos-
to, onde, logo após inicia 
o Campeonato Munici-
pal de Futebol de Campo 
– Varzeano 2019.

A Secretaria Municipal de Saúde, 
através da naturóloga Rachel Trevisan 
Marion, iniciou o treinamento com os 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 
em Lian gong – ginástica terapêutica 
chinesa. “O propósito é capacitá-los 
para formarem grupos de ginástica te-
rapêutica chinesa nas suas áreas e, as-
sim, descentralizar o serviço”, ressalta 
a naturóloga.

A atividade coletiva compartilhada 
é uma das formas de matriciamento e 
atuação dos profissionais da atenção 
básica para ampliar o campo de atu-
ação, prevenir doenças e promover 
saúde. Os ACS interessados na capaci-
tação se encontram uma tarde por se-
mana, para aprenderem a técnica e se 
prepararem para formação dos grupos 
em setembro.

Segredo é o município pioneiro da 
região na implantação e implementa-

ção das práticas integrativas e com-
plementares no SUS, oferece: terapia 
floral, auriculoterapia, aromaterapia, 
danças circulares e ginástica terapêu-
tica chinesa Lian gong.

O que é Lian gong?
O Lian gong é uma atividade físi-

ca criada por um médico ortopedista 
chinês com a finalidade terapêutica de 
prevenir e tratar dores pelo corpo de-
volvendo o movimento, o equilíbrio e 
a flexibilidade.   É uma proposta de au-
tocuidado com movimentos e postu-
ras que visam melhorar a qualidade de 
vida. Além dos benefícios físicos de tra-
tar e prevenir dor, a prática frequente 
de Lian gong proporciona maior equi-
líbrio mental e emocional, pois atua na 
concentração e quietude da mente, po-
dendo prevenir e amenizar sintomas 
de depressão e ansiedade.

Agentes Comunitários de Saúde recebem capacitação em ginástica 

A coordenadora local do 
programa União Faz a Vida 
(Sicredi) Marcia Giehl Ecke, 
juntamente com as professo-
ras de educação infantil do 
município de Segredo, esti-
veram em Candelária nos 
dias 17 e 18 de julho parti-
cipando de mais um “Encon-
tro Coletivo dos Grupos de 
Assessoria Pedagógica para 
Educação Infantil”.

O encontro foi coordena-

do pela assessora do progra-
ma União faz a Vida, Profes-
sora Mestre Queila de Almei-
da Vasconcelos, que abordou 
o processo das práticas peda-
gógicas e as intervenções rea-
lizadas nas turmas da creche 
e pré-escola nos municípios, 
de acordo com a BNCC (Base 
Nacional Comum Curricular)

A BNCC é um documento 
norteador que traz para o 
educador reflexões que for-

talecem a prática pedagógi-
ca e a interação, proporcio-
nada através das experiên-
cias nas quais as crianças po-
dem construir e apropriar-se 
de conhecimentos com ou-
tras crianças e com adultos 
que trabalhe com ela. Pois, 
é através do “brincar” que 
irá permear todas as práti-
cas favorecendo aprendiza-
gens, desenvolvimento e so-
cialização.

Professoras participam de encontro 
em Candelária sobre Educação Infantil
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A Administração Mu-
nicipal de Lagoa Bonita 
está promovendo a cam-
panha de recolhimen-
to do lixo eletroeletrôni-
co, o objetivo do projeto 
é promover o descarte 
correto dos lixos. Se for 
realizado o descarte in-
correto, jogando em li-
xeiras comuns e mistu-
rando aos outros obje-
tos de consumo, ainda 
há muitos prejuízos que 
são aplicados a nature-
za devido a esta prática, 
causando consequências 
a toda a população, e po-
dendo agravar os resul-
tados ao longo do tempo.

O principal problema 
é quando o lixo eletro-
eletrônico em questão 
é diretamente jogado 
fora, no meio ambien-
te, fazendo com que as 
substâncias que compõe 
o aparelho possam tor-
nar-se agressivas para 
a natureza, afinal estes 
produtos contém chum-
bo, cádmio, mercúrio, 
berílio, que são conside-
radas substâncias quí-
micas que podem cau-
sar prejuízos ao solo e 

até mesmo a água, con-
taminando as vertentes 
que fazem parte do meio 
ambiente.

A população poderá 
fazer a entrega dos ma-
teriais que estiver em 
desuso, tais como com-
putadores, tablets, mo-
nitores, teclados, im-
pressoras, câmeras fo-
tográficas, aparelhos de 
som, televisores, gela-

deiras, fogões, micro-
-ondas, rádios, telefones 
celulares, carregadores, 
baterias, fios, máquinas 
de lavar, entre outros. 

A coleta será feita nas 
escolas do município en-
tre os dia 5 e 7 de agos-
to. Unicamente no dia 
8 de agosto o lixo tam-
bém poderá ser levado 
no almoxarifado da pre-
feitura.

Campanha de recolhimento 
de lixo eletroeletrônico

O prefeito Gilnei Arlindo Luchese, 
acompanhado do secretário de Admi-
nistração e Recursos Humanos Paulo 
Cerentini, viajou para Porto Alegre na 
terça-feira, 16, onde participou da ins-
talação da frente parlamentar em defe-
sa dos municípios sem acesso asfáltico. 

A mobilização é voltada à perma-
nente luta pela agilização de providên-
cias, retomada ou início de tais obras 
de infraestrutura. A frente parlamen-
tar é presidida pelo deputado estadu-

al Eduardo Loureiro, e o prefeito Gil-
nei também integrará esta comissão, 
representando os municípios do Cen-
tro Serra que ainda não possuem aces-
so asfáltico.

Conforme o prefeito é de grande im-
portância essa obra para o desenvolvi-
mento de Lagoa Bonita do Sul. “Já par-
ticipamos de várias audiências e trata-
tivas sobre o assunto  e vamos conti-
nuar lutando para a realização desse 
objetivo”, destacou Gilnei. 

Prefeito Gilnei integrará 
frente parlamentar

 O prefeito Gilnei Arlindo Luchese, 
juntamente com o secretário da Edu-
cação Cultura e Desporto Carlos Ale-
xandre Lyra, recebeu, na última segun-
da-feira, 22, no gabinete, Claudia Irene 
Pinto Grigollo acompanhada de seus 
pais, Daiane Bittencurt Pinto e Claudio-
nei Grigollo. Claudia Irene, de 7 anos, 
participou no último domingo, 21, do 

Concurso Garota Baby RS, que ocorreu 
em Osório, e trouxe o título para Lagoa 
Bonita do Sul.

A responsável pela seletiva foi Dé-
bora Monteiro, Leandro Moura é o co-
ordenador da pequena Claudia. O pre-
feito Gilnei parabenizou a menina por 
trazer mais um título para o município 
de Lagoa Bonita.

Garota Baby RS é do município 
A Administração Municipal, através 

da Secretaria de Saúde e Desenvolvi-
mento Humano, realizará no dia 16 de 
agosto, a 1° Feira Municipal de Saúde. 

O evento será realizado no Ginásio 
Bonitão à partir das 8h30, onde se-
rão demonstrados os diferentes ser-
viços em saúde oferecidos no municí-

pio, bem como apresentação dos novos 
serviços que serão implantados atra-
vés das Práticas Integrativas de Saúde, 
ampliando a atenção, a promoção e o 
cuidado em saúde.

A Administração Municipal conta 
com a presença de todos os muníci-
pes no evento.  

Lagoa Bonita realizará 
1° Feira Municipal de Saúde
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8º Encontro Regional 
de Grupos de Danças

A Escola Estadual de Ensi-
no Médio de Estrela Velha, para 
destacar a importância do hábi-
to da leitura promoveu na ter-
ça-feira, 16, no turno da noite, 
uma ”Viagem pelo Universo da 
Leitura”. Durante o evento, os 
estudantes e convidados circu-
laram em salas temáticas, onde 
eram recebidos por persona-
gens caracterizados dentro das 
quais havia uma proposta para 
discutir as diferentes formas de 
arte, tendo a linguagem como 
matéria-prima. A Secretaria 

Municipal de Assistência So-
cial Cultura e Turismo, repre-
sentada pela secretária da pas-
ta Sabrina Somavilla, foi convi-
dada a fazer parte do evento, e 
levou material de divulgação e 
também parte do acervo da Bi-
blioteca Pública Municipal Má-
rio Quintana, para a exposição 
do que está à disposição da co-
munidade. Também teve a dis-
posição durante a noite, testes 
vocacional, café, espaço confor-
tável para leitura, música boa e 
muita literatura.

Cooperativa escolar em ação
Estrela Velha sediou no domingo, 14, o 8º Encontro 

Regional de Grupos de Danças, com a participação de 4 
grupos. Um evento cultural gaúcho onde o destaque é 
a dança, mas o sucesso vem da união de todos os par-
ticipantes.

A Cooperativa Escolar da E. Álvaro R. Leitão- COO-
PEEV-  de Estrela Velha, por ocasião da visita “in loco” 
do Professor Mestre Everaldo Marini, uniu forças com 
a comunidade escolar e contou com a ajuda e partici-
pação de vários pais na semana de 1º a 5 de julho, onde 
várias atividades que já estavam previstas foram reali-
zadas, como: acesso a horta escolar, que é o objeto de 
aprendizagem da cooperativa, com organização de ram-
pas e escadas reutilizando pneus fora de uso e os espa-
ços entre os canteiros da horta que receberam britas. 
No dia 5 de julho além da presença e visita do Profes-
sor Mestre Everaldo, autoridades local também se fize-
ram presente para participarem das atividades previs-
tas. A abertura aconteceu às 8h com recepção dos coo-
perativados, alunos, professores, direção e convidados 
de honra. Após, acontecer a abertura e protocolo pela 
professora orientadora Luci Rovena Kremer Bisognin, 
a qual salientou a importância do dia e agradeceu a pre-
sença e união de todos, foi cantado o Hino do Coopera-
tivismo e deixado o microfone a disposição das autori-
dades convidadas. A prefeita parabenizou as iniciativas 
e destacou a importância do momento que estava acon-
tecendo. O secretário Maurício falou sobre a importân-
cia do cooperativismo, que leva a grandes soluções rea-
lizadas na sociedade. O professor Everaldo salientou na 
grandiosidade do evento, bem como o belo crescimento 
social apresentado pela COOPEEV em seu curto espaço 
de fundação e a importância de uma cooperativa esco-
lar. Em seguida, aconteceu a apresentação do relatório 
das atividades realizadas pela Cooperativa no primeiro 
semestre de 2019 pela presidente Anna Flávia Camar-
go e o vice-presidente Luís Felipe Silveira. Na oportuni-
dade também foi apresentado o mascote da COOPEEV, 
que após ser organizado um concurso entre os alunos, o 
ganhador foi Benhur Seibert do 7º ano  com a sugestão 
de Lana a formiga, que como a cooperativa as formigas 
trabalham pelo bem comum organizadas em equipes. 
Após o Técnico da Emater Fernando Redin expôs sobre 
a importância da horta orgânica e de como/quais insu-
mos deve-se usar para fazer adubação do solo, o contro-
le das pragas e o local a ser construída. No intervalo, os 
alunos cooperados participaram de uma aula diferen-
te nas dependências da horta aplicada pelo técnico da 
Emater, onde foi de grande valia não só para o objeto de 
aprendizagem como para a vida toda dos participantes. 
Na parte da tarde culminamos o “Dia C “com visitas aos 
necessitados, especiais do munícipio, entregando arre-
cadações feitas de alimentos e materiais de uso pesso-
al à famílias do município. Conclui-se que nada na vida  
acontece por acaso,  que  acreditar é a melhor maneira 
das coisas acontecerem, que juntos somos mais - Esco-
la e famílias de mãos dadas. 

( Luci Rovena Kremer Bisognin - Orientadora da Co-
operativa Escolar)

Ensino médio de Estrela Velha realiza noite de leitura



VENDE-SE: Terreno me-
dindo 16mx85m, em Linha 
Limberger, Arroio do Ti-
gre. Valor R$ 70 mil. 51 980 
471 565.

IMOBILIÁRIA NOVO 
TEMPO VENDE: Traba-
lhamos com áreas rurais e 
urbanas, chácaras, sítios e 
fazendas, terrenos e casas. 
Arrendamentos e parce-
rias. Vendas de matos de eu-
calipto e acácia. Várias áre-
as como: - 450 ha, fazenda 
completíssima para soja e 
criação, R$ 15 mil ha, 60 % 
a vista saldo + 2 vezes. - 148 
ha para soja com 85 % de 
aproveitamento, 50% en-
trada e saldo + 2 vezes R$ 
17.500 ha. - 63 ha para soja 
80% aproveitamento valor 
R$ 15 mil ha, 50% entra-
da + 2 vezes. - 400 ha para 
soja 70% aproveitamento 
R$ 10 mil ha somente a vis-
ta. Temos outras. Site: www.
imobiliarianovotempo.com.
br Fone: (51) 9 9968 6878.

OBITUÁRIO

VENDE-SE: proprie-
dade comercial + casa 
de moradia, em Arroio 
do Tigre. Com cancha de 
bochas e excelente estru-
tura com mais de 500m² 
de área construída. Ter-
reno medindo 16mx85m. 
Aceita carro no negócio. 
51 980 471 565.
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VENDE-SE DE BARBADA
Pavilhão com 400m² em área total 1.140m², 

excelente localização na cidade de Arroio do Tigre.
Aceito permuta de imóvel em Santa Cruz do Sul, 

Porto Alegre ou Capão da Canoa.

Preço à vista de barbada. Tratar 51 995 305 185.

Novo projeto que regula horários 
dos bares fica nas comissões da Câmara

SOBRADINHO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL 07.2019 

O PREFEITO MUNICIPAL DE TUNAS, torna publico que realizará aber-
tura da licitação a seguir mencionada, cujo edital pode ser obtido na in-
tegra junto a Prefeitura Municipal, sito a rua Carolina Schmitt, nº 388, 
neste Município.

Licitação: Pregão Presencial 07.2019 – Abertura as 09h00min do dia 
07 de agosto de 2019.

Objeto: Aquisição de Combustível S10 para o Município de Tunas, con-
forme exigência do edital.

Tunas, RS, 22 de julho de 2019.

VALDOIR FRANCISCO DA SILVA
Prefeito Municipal de Tunas

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE TUNAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL DE REGISTRO DE PREÇO N° 15/2019

O MUNICÍPIO DE LAGOA BONITA DO SUL/RS torna público, para o co-
nhecimento dos interessados, que dia 07 de agosto de 2019, às 09 ho-
ras, na sala de reuniões da Prefeitura Municipal de Lagoa Bonita do Sul, 
estará recebendo propostas para registro de preço para futuras aquisi-
ções de materiais de expediente para as Secretarias Municipais. Maio-
res informações na Prefeitura Municipal de Lagoa Bonita do Sul, Rua Pe-
dro Maciel, 1230, ou pelo telefone: (51) 3616-4107, ou ainda pelo site: 
www.lagoabonita.rs.gov.br .

Lagoa Bonita do Sul, 24 de julho de 2019.

Gilnei Arlindo Luchese
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LAGOA BONITA DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE TUNAS

EDITAL DE PROCLAMAS
Fernando Cezar Lopes Cassionato, Registrador Titular Registrador Civil 

da Comarca de  Sobradinho/RS, no uso de suas atribuições legais, FAZ SA-
BER que habilitaram-se na forma da Lei e pretendem se casar pelo Regis-
tro Civil das Pessoas Naturais desta cidade de Sobradinho/RS

 
  MARLON ALDINO RÖHERS, de nacionalidade brasileira, solteiro, açou-

gueiro, nascido no dia 25 de fevereiro de 1991, residente e domiciliado 
em Sobradinho-RS e CARLA RITA FRANCESCHETT, de nacionalidade bra-
sileira, divorciada, professora, nascida no dia 25 de setembro de 1982, 
residente e domiciliada em Sobradinho-RS

 
PEDRO JACINTO LAZZARI, de nacionalidade brasileira, divorciado, en-

genheiro civil, nascido no dia 12 de abril de 1956, residente e domicilia-
do em Sobradinho-RS e MARIA CRISTINA LUCHESE MARQUES, de nacio-
nalidade brasileira, divorciada, professora, nascida no dia 30 de maio de 
1957, residente e domiciliada em Sobradinho-RS

 
  JOSÉ HILARIO DA ROSA, de nacionalidade brasileira, divorciado, fun-

cionário público, nascido no dia 28 de abril de 1967, residente e domi-
ciliado em Sobradinho-RS e ROSECLÉR DA CRUZ, de nacionalidade bra-
sileira, solteira, autonôma, nascida no dia 21 de abril de 1975, residen-
te e domiciliada em Sobradinho-RS

 
  Caso alguém souber de eventuais impedimentos, oponha-os na for-

ma da Lei junto ao Serviço de Registro Civil das Pessoas Naturais sito à 
Rua Independência, nº282, ou pelo Fone: (51)3742-1710.

Sobradinho-RS, 26 de julho de 2019.
 

Fernando Cezar Lopes Cassionato - Registrador Titular

Os vereadores de So-
bradinho estiveram reu-
nidos nesta segunda-fei-
ra (22) na 19ª Sessão Or-
dinária do ano. O Exe-
cutivo retirou de pauta 
o projeto que autoriza-
va acordos com servido-
res que exerçam ativida-
des externas, de caráter 
obrigatório, permitindo 
o uso de seus veículos 
particulares. Foi apro-
vado, projeto do Execu-

tivo que altera a carga 
horária e a remuneração 
do contrato emergencial 
temporário da Psicóloga, 
que atua junto ao CRAS 
Nascer do Sol. Também 
foi aprovada a contra-
tação emergencial de 
um Agente Comunitá-
rio de Saúde para atuar 
na Microárea nº 2, Bair-
ro Copetti e ESF 1. Bai-
xou para estudos o pro-
jeto do Executivo que 

regula o horário de fun-
cionamento dos bares, 
cafés, restaurantes, lo-
jas de bebidas, de con-
veniência e atividades 
semelhantes na cidade 
de Sobradinho. O pre-

sidente do Legislativo, 
Tuki Siman, informa que 
este projeto será debati-
do pelos vereadores e a 
promotora Amanda Gio-
vanaz, no dia 5 de agos-
to, às 17 horas.

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO Nº 006/2019
EXTRATO DE EDITAL  – ABERTURA DO PROCESSO SELETIVO

 O Município de Tunas, informa que realizará PROCESSO SELETIVO SIM-
PLIFICADO ANÁLISE DE CURRÍCULOS para o cargo de  FISIOTERAPEUTA 
para atuar junto a Secretaria de Educação, carga horária de 10 horas se-
manais e FISIOTERAPEUTA para atuar junto a Secretaria de Saúde, carga 
horária de 20 horas semanais. INSCRIÇÕES: 29/07/2019 a 02/08/2019, 
em dias úteis, na Secretaria Municipal de Administração de Tunas, das 
8h00min às 11h30min e das 13h30min às 16h30min, sito na Rua Caroli-
na Schmitt, Tunas, RS. Maiores informações poderão ser obtidos através 
do telefone (51) 3767 1084. O Edital na íntegra estará disponível a par-
tir de 29/07/2019 no mural de publicaçãoes oficiais da Prefeitura Mu-
nicipal e Site do Municipio.

Tunas, 24 de Julho de 2019.
Valdoir Francisco da Silva,

 Prefeito Municipal de Tunas.
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>> Alex rebateu as críticas feitas por redes sociais

BM prende trio por furto 
abigeato em Arroio do Tigre

Na tarde da última sexta-feira, 12, agentes da Polícia 
Civil de Arroio do Tigre cumpriram mandado de bus-
ca e apreensão, no interior de Estrela Velha. A ação foi 
coordenada pela delegada Graciela Foresti Chagas re-
sultou na apreensão de cinco espingardas sem regis-
tro e munições.

Ainda segundo a delegada, as ocorrências de furtos/
roubos praticados em propriedades seguem em anda-
mento. As investigações visam apurar as procedências 
das armas apreendidas.

Três homens foram 
presos por furto abigea-
to na tarde desta sexta-
-feira, 19, no interior de 
Arroio do Tigre. De acor-
do com informações da 
Brigada Militar, o crime 
ocorreu na localidade de 
Linha Turvo. A BM rece-
beu uma denúncia de que 
um grupo tripulando um 
veículo Chevrolet Corsa 
de cor branca, havia in-
vadido uma proprieda-
de para furtar um por-
co na noite dessa quinta-
-feira, 18.

Os policiais militares 
realizaram buscas na re-
gião e localizaram os au-
tores do furto, que perce-
beram a chegada da via-
tura e tentaram se escon-
der em um matagal. Após 
serem cercados, os três 
indivíduos se entregaram 
sem oferecer resistência. 
O trio confessou o crime 

e entregou parte da carne 
do animal que havia sido 
abatido. Eles foram pre-

sos em flagrante e enca-
minhados para a Delega-
cia de Polícia para regis-

tro e após, conduzidos ao 
Presídio Estadual de So-
bradinho.

Dois são presos 
após tentar 
furtar moto 
em Sobradinho

A Brigada Militar prendeu dois homens por tenta-
tiva de furto na manhã desse sábado, 20, em Sobradi-
nho. Segundo a BM, o crime ocorreu na Rua Prince-
sa Isabel, quando um homem de 63 anos e outro de 
21 anos foram detidos após tentar furtar um veículo. 

Após denúncia de que havia ocorrido uma tenta-
tiva de furto de uma motocicleta ao lado de um mer-
cado, os brigadianos abordaram dois suspeitos, que 
apareceram nas filmagens das câmeras de seguran-
ça do mercado no momento em que tentavam fur-
tar o veículo.

Com os presos foram apreendidas uma faca de 
mesa e uma touca que o acusado aparece usando 
nas imagens da câmera de monitoramento. A du-
pla foi presa e conduzida para registro na Delega-
cia de Polícia.

PC  apreende armas e munições em Estrela Velha

Na manhã desta terça-feira, 23, a Rádio Gazeta FM 
recebeu reclamações a respeito do atendimento no 
PA do Hospital São João Evangelista, Unidade 2, de 
Sobradinho. Conforme informações, um paciente 
com suspeita de AVC não teria sido atendido por es-
tar “fora do horário”, tendo chegado à Casa de Saúde 
pouco antes as 7h. O filho do doente, Jair Fernandes,  
então se deslocou para o Hospital Dr. Homero. Ou-
tros casos também foram relatados em redes sociais.  

A reportagem entrou em contato com o diretor ad-
ministrativo do Hospital São João Evangelista, Alex 
Schaefer, que foi entrevistado na mesma manhã. Ele 
destacou que problemas existem, tendo em vista que 
são atendidas cerca de 900 pessoas por mês. “Qua-
lificamos nosso quadro funcional. O Pronto Atendi-
mento atende das 19h às 7h. Fora isso todos devem 
ser atendidos na parte de cima do hospital”, salien-
ta. Schaefer destacou que precisa saber com quem 
as pessoas falaram, também salientou que quase 
sempre está no local, e todos podem procurar a di-
reção.  “Essas críticas ao PA são válidas, mas elas 
não podem ser para o Hospital São João Evangelis-
ta. Começaram uma campanha difamatória na Casa 
de Saúde. Sabemos quem está e quem nunca este-
ve no local. Vamos parar de supor, de imaginar coi-
sas...”, comenta. 

O diretor afirma que conhece as falhas no aten-
dimento, mas destaca que deve haver um limite: 
“Hoje as redes sociais dão vez e voz para todos, mas 
é preciso ter cuidado com o que se fala, cita. “Quem 
se sentir prejudicado deve procurar a direção, e va-
mos tentar resolver o problema. Este é o passo cer-
to. Temos tentado o tempo todo melhorar o nosso 
serviço. As pessoas devem fazer as reclamações for-
malmente, com nome e telefone para que possamos 
entrar em contato com elas”, comenta. “O PA é só a 
porta de entrada para o hospital. O profissional mé-
dico e da enfermagem também são seres humanos. 
São pessoas competentes que merecem nosso reco-
nhecimento e respeito. Quem vai para as redes so-
ciais não critica somente o diretor e o hospital, cri-
tica mais de 50 profissionais e seus familiares”, co-
menta. “Meu pedido é que essas pessoas me procu-
rem, que reclamem. Estou lá para isso”, frisa. 

Usuários do PA
reclamam do
atendimento
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Nossos leitores
>> A Gazeta da Serra agradece sua 
prestigiosa companhia: Patrícia de 
Souza Bataioli, Sobradinho; Neimar 
Redin, Sobradinho; Ervino José Centa, 
Sobradinho; Agrotécnica Centro Serra, 
Arroio do Tigre; Paulo Cesar Andres, 
Arroio do Tigre; Brigada Militar, Estrela 
Velha; Câmara de Vereadores, Passa 
Sete; Gelson Silvano Ecke, Segredo; 
Lair Kohls Sperafico, Ibarama; e Clarice 
Rathke, Lagoa Bonita do Sul.

Mosquitos no Quarto!!!

www.coquetel.com.br

Um menino chamou o pai no meio da 
noite e disse:

— Pai, tem muitos mosquitos no meu 
quarto!

— Apague a luz que eles vão embora!
Logo depois apareceu um vaga-lume. O 

menino chamou o pai outra vez:
— Pai, socorro! Agora os mosquitos 

estão vindo com lanternas!

NovelasPRÓXIMA SEMANA NAS

Fauze ordena que os capangas de Dalila apliquem um 
corretivo em Bruno. Ali se preocupa com Jamil. Norberto 
reclama de ver seu filho fotografando o casamento. Laila 
tenta convencer Jamil a fugir com ela. Fauze leva Santinha 
e Raduan para jantar no hotel. Missade vê Elias e Helena 
juntos e fica abalada. Dalila ameaça Raduan e obriga 
Jamil a se casar com ela. Almeidinha procura Jamil e Laila. 
Santinha se apavora com Fauze. Bruno liga para Abner, 
mas acaba desmaiando. Almeidinha encontra Jamil, que 
nega qualquer acusação contra Dalila. Os capangas de 
Dalila escondem Laila. Salma pede para Aline ser sua 
mãe. Rania, Missade e Aline se preocupam com a falta de 
notícias de Santinha e Raduan. Tereza se desespera por 
não conseguir falar com Bruno e alerta Norberto. Jamil 
mente para Ali e Almeidinha. Dalila se casa com Jamil e o 
obriga a dançar com ela na frente de Laila. Benjamin tenta 
rastrear o celular de Bruno. Laila conta para Almeidinha 
o que Dalila fez contra ela e Jamil, mas afirma que não 
prestará queixa contra a vilã. Benjamin encontra Bruno, 
que é levado para o hospital inconsciente.

GLOBO - 18h20ÓRFÃOS DA TERRA 

VERÃO 90 GLOBO - 19h30

Jofre impede que Vanessa deixe a TeleVendão e ela é 
levada para a delegacia. Lidiane e Patrick não resistem 
à atração que sentem um pelo outro. Quinzão elogia 
Mercedes e os dois passam a noite juntos. Quinzão, 
Lidiane e Patrick se sentem culpados por suas traições. 
Dandara revela a Quinzinho que ele é o pai de seu filho. 
Vanessa se desespera com o acidente de Jerônimo. 
Ticiano e Gisela terminam seus relacionamentos para 
ficarem juntos. Larissa consegue a pós-graduação na 
Alemanha. Lidiane diz a Patrick que não pode abandonar 
Quinzão. Após uma passagem de tempo, Quinzão avisa a 
Lidiane que eles terão de deixar a cobertura. Jerônimo é 
preso, mas Galdino consegue escapar. Murilo anuncia a 
prisão de Jerônimo em seu programa. Murilo pergunta a 
Moana se o filho que ela está esperando é dele. Dandara 
incentiva Diego a procurar Larissa. Janaína fica abalada 
ao ver Jerônimo detido no aeroporto. Diego vai até o 
aeroporto se despedir de Larissa. Kika se revela como a 
Cantora Mascarada. João encontra Jerônimo na cadeia. 

A DONA DO PEDAÇO GLOBO - 21h25

Chiclete não consegue disfarçar o desconforto na 
frente de Vivi. Amadeu marca um encontro com Maria 
da Paz. Téo tenta convencer Maria da Paz a não fazer 
um empréstimo e Jô se irrita. Rock e Zé Hélio tentam 
descobrir quem é o verdadeiro namorado de Jô. 
Dorotéia reclama de Gina. Chiclete esclarece o mal-
entendido sobre Vivi, e Cosme exige que ele cumpra sua 
promessa. Vivi conta a Otávio que brigou com Fabiana. 
Márcio previne Maria da Paz sobre os riscos em relação 
à compra da mansão. Amadeu apresenta o detetive 
Moacir para Lyris. Otávio pede que Fabiana se entenda 
com Vivi. Cosme fala com Adão sobre Chiclete. Chiclete 
não consegue executar seu plano. Amadeu repreende 
Maria da Paz pela compra da casa. Chiclete conversa com 
Evelina sobre Vivi. Jô e Régis comemoram a compra da 
mansão. Antero sugere que Rock e Zé Hélio investiguem o 
celular de Jô. Com a ajuda de Rock, Dorotéia prepara uma 
armadilha para Eusébio e Gina. Vivi incentiva Kim a fazer 
uma festa para apresentar Márcio aos amigos. Moacir 
fotografa Agno com garotos de programa.

√ Anzóis   √Vendas e Registros
√ Linhas    e Renovação de Armas
√ Carretilha
√Molinetes
√ Varas
√ Camping
√ Carabinhas de 
pressão
√ Barracas
√ Lanternas
√ Coletes 
√ Barcos

Pasa Caça e Pesca

Rua Reinoldo Schmidt - Arroio do Tigre
Fone: 51 9 9877 6843

Rindo à toa

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/eri — esc — mer — son. 4/timo. 7/calzone. 10/dissipador.



Geral

Expolagoão valoriza potencial 
econômico do município 
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PATROCÍNIO:

O município de La-
goão,  conhecido 

pelo seu tradicionalis-
mo e orgulho às raízes, 
estará literalmente em 
festa a partir desta quin-
ta-feira, 25, durante a 3ª 
Expolagoão. Os organi-
zadores deixaram tudo 
preparado para rece-
ber o público regional. 
O evento tem início com 
jogos e almoço no CTG 
Porteira da Amizade. Na 
parte da tarde, às 14h, 
desfile de caminhões, ca-
valarianos e máquinas 
com as imagens de San-
to Isidoro e São Cristó-
vão com bênção dos ve-
ículos. A abertura oficial 
ocorre às 15h, e na se-
quência jogos da semifi-
nal do Campeonato Mu-
nicipal no Campo do Es-
porte Clube Maringá. Às 
18h, show com a Carava-
na do Bailão.

A festa tem sequência 
com abertura das feiras, 
na sexta-feira, 26, às 9h, 
e almoço no CTG Porteira 
da Amizade. Na parte da 
tarde, apresentação do 

Grupo de Danças do CTG 
Porteira da Amizade, 
show com Thomas Ma-
chado, ganhador do The 
Voice Brasil Kids, com a 
presença dos colégios e 
show com a banda Ex-
presso do Luar.

Final de semana
A região Centro Serra 

tem lugar certo para ir 
no final de semana. A 3ª 
Expolagoão tem sequ-

ência sábado, 27, com 
almoço no CTG Portei-
ra da Amizade, final do 
campeonato munici-
pal, baile com a Tercei-
ra Idade no lonão, com 
animação do grupo “Os 
Manu´s”. Logo depois, 
apresentação do Pro-
grama de Lagoão da Rá-
dio Gazeta FM e às 19h, 
baile no lonão com a 
banda Styllo Musical.

Já no domingo, apre-

sentação de talentos 
locais, almoço no CTG 
Porteira da Amizade, fi-
nal do Campeonato Mu-
nicipal, show com Au-
gusto Camargo e Bru-
na Scopel. Às 19h, en-
trega de troféus e me-
dalhas no ginásio, sor-
teio de Prêmios da Acis 
e apresentação da Garo-
ta Jacuí. O encerramen-
to será com Baile de Ro-
gério Magrão e Banda. 

OFICINA PAZINHA
Chapeamento - pintura- espelhamento (vidro)

Rua Presidente João Gulart, 70 - Arroio do TigreFone: (51) 3747 1314 

Escola Profética 2019 
Geração dos novos Ungidos

Mais do que uma herança financeira, a herança espiritual é 
o maior bem que um pai pode deixar para o seu filho.

Há alguns anos, no Monte da Adoração de Faxinal do Soturno, Deus falou com o Apóstolo 
Joel sobre a Geração dos Novos Ungidos. Ali, o Profeta teve a mesma visão de Ezequiel: os seres 
viventes adorando no céu, declarando a santidade do Eterno, enquanto todo joelho começava 
a se dobrar na terra, no céu e debaixo da terra. Nesse momento, uma unção ia sendo liberada, 
como uma cachoeira, ele conta. “Era uma unção extraordinária, específica para preparar os pro-
fetas que irão anunciar o caminho para a volta de Jesus”, detalha Engel.

Crendo que esse é o tempo da unção de Elias descer multiplicada para preparar homens 
como João Batista, Elias e Eliseu, que irão anunciar a volta de Jesus, o tema escolhido para a oitava 
edição Escola Profética 2019 foi “A Geração dos Novos Ungidos”. Durante os dias 14 e 15 de 
setembro, Santa Maria irá se transformar mais uma vez em um rio para conter essa unção, no 
qual os alunos irão mergulhar.

Há 32 anos Engel vem gerando essa unção no Monte, orando 24 horas incessantemente, 
levantando guerreiros de oração em todo o Brasil, a fim de trazer para o Sul do país uma unção 
renovada, derramada diretamente da fonte, do trono de Deus. O objetivo é transmiti-la para os 
seus filhos espirituais que virão de tantas partes do país para a Escola. “Esse é o tempo e esses 
pregadores andarão fora do sistema comum. Se você se identifica com isso, tem fome e sede 
pelo Espírito Santo, você precisa estar na Escola Profética!” – Convidou o Apóstolo Joel.

Mais do que uma herança financeira, a herança espiritual é o maior bem que um pai pode 
deixar para o seu filho. A geração dos novos ungidos é justamente aquela que é detentora do 
maior tesouro que o Senhor pode oferecer, depois da salvação: poder continuar a obra que Ele 
começou através de seus escolhidos.

A Geração dos Novos Ungidos é aquela que honra para governar e governa para conquistar. 
Você está pronto? Chegou a hora de uma grande virada em sua vida, nos quatro níveis. Es-
peramos você e seus discípulos na 8ª Edição da Escola Profética Unção de Elias. Que Deus te 
abençoe!

Inscrições e Informações:
www.escolaprofetica2019.vpeventos.com
Telefone 05599748874 – WhatsApp

No último sábado, dia 20 de julho, o 
Grupo de Dança Sênior Saber Viver da 
3ª Idade de Sobradinho esteve na ci-
dade de Agudo participando do Festi-
val de Dança Folclórica Sênior, promo-
vido pelo Grupo de Dança Alemã Im-
merfrohsin. 

O evento ocorreu no Pavilhão Católi-
co São Bonifácio, no centro da cidade, e 
contou com uma vasta programação, ini-
ciando às 08h30, com recepção aos Gru-
pos convidados. Logo após, iniciaram as 

apresentações seguidas de almoço. Já 
durante a tarde houve o tradicional bai-
le, com animação da ba nda Festiva. 

A Secretária de Assistência Social, 
Saionara Soder, destaca que a participa-
ção do Grupo Saber Viver neste evento 
folclórico, tem como objetivo oportuni-
zar o intercâmbio sociocultural, através 
da dança sênior, incentivando a partici-
pação dos idosos na sociedade de for-
ma ativa, criando uma opção de lazer e 
recreação.

Grupo de Dança Senior Saber 
Viver participa de festival
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Horóscopo
ÁRIES 

21/03 a 20/04 - Seu 
carisma está em alta e, 
isso proporciona har-

monia com a família, colegas 
e amigos. O diálogo com nati-
vos de Câncer e Libra trará mui-
tas alegrias. Revelações positi-
vas no amor. 

LIBRA
23/09 a 22/10 - Você 
inicia o dia com garra e 
consegue acertar o tra-

balho. Fase de bons resulta-
dos, não espere para mudar 
os negócios. Amor estimulan-
te, boa sorte para resolver con-
vivência.

TOURO
21/04 a 20/05 - Dia 
em que estará tenso, 
e deve repor as ener-

gias. Afaste os pensamentos 
negativos. Não discuta com 
sócios, empregados ou supe-
riores. Solucione problemas 
do campo afetivo, conquiste 
quem deseja.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11 - As ten-
sões ficam fora de sua 
vida, continue buscan-

do seus ideais. Trabalho, ne-
gócios, viagens e novos com-
promissos financeiros. Com-
promisso com a família. Sedu-
ção com seu amor.

GÊMEOS
21/05 a 20/06 - Deve 
investir no trabalho, 
negócios, em novida-

des ou iniciar nova jornada 
profissional. Sociedade com 
Sagitário ou Aquário, trará um 
bom dinheiro. Marque presen-
ça na vida do seu amor.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - A Lua 
traz boas energias para 
o campo profissional. 

Você se sente recompensado 
pelos últimos negócios reali-
zados. Compromisso sério no 
amor. Procure praticar espor-
tes. Viagens favorecidas.

CÂNCER
21/06 a 21/07 - Organi-
ze suas finanças e assu-
me novos compromis-

sos profissionais, pois a fase é 
de total progresso. Em casa o 
clima é otimista, você passa 
boa energia. Vênus, abre seu 
coração para o amor.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01 - Dia de 
alerta, espere que con-
seguirá resolver im-

passes na família. Desfavorá-
vel para viajar, comprar ou ini-
ciar qualquer negócio. Evite 
discutir com Gêmeos, Virgem 
ou Touro.

LEÃO
22/07 a 22/08 - Até o 
dia 22 você está pas-
sando por cuidados es-

peciais. Rotina é o melhor ca-
minho, adie negócios, deci-
sões domésticas e profissio-
nais. Cuide da saúde e da sua 
aparência. Não force a barra 
com seu amor.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02 - Dia 
para colocar os negó-
cios para funcionar. 

Você recebe apoio total no 
trabalho e lar. Aproveite hoje, 
pois durante a semana entra-
rá no alerta. Busque a estabili-
dade com seu amor. Evite o sal.

VIRGEM
23/08 a 22/09 - O pe-
ríodo indica que você 
deve resolver proble-

mas da família. Uma conversa 
vai ajudar a encontrar a saída. 
Não se irrite à toa, não há moti-
vos para discussões. Seu amor 
estará mais sensual.

PEIXES
20/02 a 20/03 - A famí-
lia traz felicidade para 
sua vida. Dia cheio de 
boas notícias. O setor 

profissional também está em 
crescimento. Os trabalhos ar-
tesanais, alimentação e liga-
dos à saúde serão que lhe tra-
rão lucros.

Projetos do Sesc 
Unidade de Sobradinho 
têm matrículas abertas 
O Sesc de Sobradinho, 

cuja sede está loca-
lizada na Rua Lino La-
zzari, oferece ativida-
des para todas as fai-
xas etárias. As inscri-
ções para os projetos 
estão abertas e podem 
ser feitas por morado-
res do município e re-
gião. Confira algumas 
opções:

Estúdio de pilates
Com o propósito de 

promover o bem-es-
tar, saúde e condiciona-
mento físico, contamos 
também com um Estú-
dio Pilates que em bre-
ve estará com as matrí-
culas abertas. 

Pilates é um dos me-
lhores exercícios para 
quem deseja aperfei-
çoar a musculatura cor-
poral, evitar doenças 
cardiovasculares, eli-
minar o estresse oca-
sionado pela correria 
do dia a dia, emagre-
cer, corrigir a postu-
ra, aumentar a flexibi-
lidade, estimular a co-
ordenação motora, me-
lhorar a concentração e 
prevenir dores, enfim, 
uma infinidade de exer-
cícios que, certamen-
te, auxiliarão seu cor-
po e sua mente. A prá-
tica de Pilates pode ser 
feita por qualquer pes-
soa dos 08 aos 80 anos. 

O Programa Sesc Maturidade Ativa tem como objetivo oferecer atividades 
que promovam o envelhecimento ativo em todas as suas dimensões: exer-
cício da cidadania e participação social. No programa, os participantes reú-
nem-se semanalmente, para conviver, se divertir, confraternizar, aprender, 
desenvolver seus potenciais, além de realizar trabalhos comunitários e soli-
dários. Pode participar as pessoas acima de 50 anos.

Local dos encontros: Salão da Pastoral
Atividades: palestras e atividades variadas.
Inscrições: no Sesc Local (Rua Sete de Setembro, 1385) - 
Mensalidade: R$ 20,00.

Maturidade ativa

Faça seu cartão Sesc 
O Cartão Sesc é o passaporte para acesso aos serviços do Sesc. Ele é to-

talmente gratuito e para todos. Pode ser feito junto à Unidade do Sesc  ou 
pelo site www.sesc-rs.com.br

Rua Pedro Elesbão, 231

Sobradinho
51 996 993 798  

Rua Pedro Elesbão, 231Rua Pedro Elesbão, 231

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Parabéns,
Bernardo 

Lopes Sima!

4 aninhos

Agradecimento aos 
pais Graciela 

e Fabrício 
e mano Victor.

Sobradinho - RS

Fest
asaniani

Rua Pedro Elesbão, 231
Bairro Rio Branco

Sobradinho
51 996 993 798  

Parabéns,
Gabriel Soder

Kegler!

9 aninhos

Agradecimento aos 
pais Hanni 
e Evandro.

Sobradinho - RS
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 8°

5%

Hoje - Parcialmente
nublado

m
in

m
ax

Nascente

Poente

7h25

17h46

Probabilidade de 
chuva

12°

15°

16°

24°

26°

24°

5% 

5%

30%

Sábado
Parcialmente
nublado

Domingo
Parcialmente
nublado

Segunda-feira
Pancadas 
esparsas

Probabilidade
de chuva

Probabilidade
de chuva

Probabilidade
de chuva
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PO
U

PA
N

ÇA

18/07.....0,5000%   20/07.....0,3715% 

19/07.....0,5000%   21/07.....0,3715% 

Depósitos até 3/5/12         Depósitos a partir 4/5/12

D
Ó

LA
R Comercial 19/07 Paralelo 19/07

R$ 3,76 R$ 3,94

Soja 60kg

Trigo 60kg

Feijão 60kg

Fumo BO1

Milho 60kg

Cordeiro kg vivo

Boi gordo kg vivo

Vaca gorda kg vivo

Fumo TO2

Suíno kg vivo

R$ 66,50 min 

R$ 40,00 min

R$ 115,00 min

R$ 11,90

R$ 29,50 min

R$ 6,00 min

R$ 5,15 min

R$ 4,10 min

R$ 9,56 min

R$ 75,00 max

R$ 42,00 max

R$ 180,00 max

R$ 36,00 max

R$ 7,00 max

R$ 5,90 max

R$ 5,15 max

R$ 3,06 min
R$ 4,10 max

PR
EÇ

O
S 

AO
 P

RO
D

U
TO

R

Preços médios conforme levantamento da Emater/RS-Ascar no Estado

quilograma quilograma

>> Indicadores Econômicos

Salário Mínimo Nacional                              R$ 998,00
INCC-M               R$ 754,859
UPF/RS                             R$ 19,5356
EURO - turismo/venda 02/03                    R$ 4,38

>> Previsão do Tempo FONTE: CPTEC/INPE
WWW.CPTEC.INPE.BR

 28°

POSTO ECONÔMICO
QUALIDADE COM ECONOMIA SÓ AQUI!

Rua Independência 403 

Fone 51 3742 1422

POSTO ECONÔMICOPOSTO ECONÔMICO

Sobradinho

Pânico
Conforme relatos de alunos, houve um certo pânico 

por parte dos estudantes, o que ocasionou ferimentos 
em algumas pessoas. Quem estava do outro lado do 
auditório só ouviu o barulho e, logo depois, parte 
do chão caindo. “Foi mais um susto. Agora vamos 
aguardar para que resolvam o problema de forma 
rápida”, diz o diretor. 

Junho 72mm Julho 14mm
Quanti dade de chuva em Sobradinho:

Chuva com trovoadas 

>> Cena gravada por câmeras de segurança mostra o momento do fato 

Vazamento de cano pode 
ter causado desabamento 
em auditório da Escola Copetti

Domingo
Parcialmente

Probabilidade

Segunda-feira

Probabilidade

>> SOBRADINHO Escola Estadual Padre Benjamin Copetti   
foi notí cia em todo o país depois do incidente da últi ma 
quinta-feira. Técnicos vistoriaram o local na sexta-feira

Parcialmente

Probabilidade

Técnicos da Coorde-
nadoria Regional de 

Obras, da Secretaria Es-
tadual da Educação, fi-
zeram nesta sexta-fei-
ra, 19, uma vistoria no 
piso do auditório da Es-
cola Estadual Pe. Benja-
mim Copetti, que cedeu 
nesta quinta-feira, 18, 
durante atividades que 
estavam sendo realiza-
das no local.

Após a vistoria, con-
forme o diretor Alécio 
Marion, o setor de en-
genharia constatou que 
pode ter havido real-
mente infiltrações, pois 
ali passa canos das ca-
lhas do prédio principal 
que podem ter rompido 
com o passar dos anos e 
ocasionado a erosão do 
solo. O engenheiro suge-
riu a demolição total do 
piso do auditório, para 
que nenhum problema 
similar volte a aconte-
cer. Alécio Marion diz 
que não há previsão de 
início da obra, mas que 
deve demorar devido 
aos tramites burocráti-
cos. Os entulhos do lo-
cal serão removidos, e 

na terça-feira membros 
do setor de engenharia 
do Estado retoram para 
novamente avaliar o lo-
cal afetado.

Um vídeo da câmera 
de segurança do local 
mostra o momento em 
que o chão cede, e os 
alunos caem dentro do 
buraco que tem cerca 
de um metro e meio de 
profundidade e cerca de 
20 metros quadrados. 
Somente um estudan-
te ficou ferido. Ele teve 
um corte na mão, levou 

alguns pontos. As aulas 
estão sendo realizadas 
normalmente, e o audi-
tório está interditado.

Conforme o diretor 
Alécio Marion, foi gran-
de a repercussão do 

caso, e ele têm atendi-
do solicitações da im-
prensa de todo o país 
para falar sobre o caso. 
A escola, também tem 
recebido mensagens de 
apoio.
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Colono &  Motorista
A CASA DAS QUATRO MULHERES
>> COLONO E MOTORISTA   Edição especial relata casos de lutas e histórias calcadas 
em muita força de vontade. O Jornal Gazeta da Serra brinda os leitores com esse dia de 
comemoração, o 25 de julho. Parabéns mulheres e homens, do campo e da estrada, que 
fazem o desenvolvimento de nossa região e país.

EMANUELLE DAL RI
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MARIA IDALINA, MARIA ROSA, 
REGINA  E  LUCIA: AS IRMÃS CORAGEM

Suplemento Gazeta da Serra / Quarta-feira/24/Julho/2019 Especial Colono&Motorista

Nos vales e prados 
entre Serraria 
Scheidt e Linha 

dos Pomeranos existe 
uma casa simples, 
com resquícios da 
dilapidação do tempo. 
O tempo... este velho 
amigo e inimigo das 
grandes ideias...das 
mentes mais brilhantes. 

Enquanto muitas 
pessoas reclamam de 
seus próprios destinos, 
outras recebem de bom 
grado o que a vida 
lhes deu e fazem de 
algo que poderia ser 
péssimo uma grande 
história.  Quando se 
chega à propriedade 
das irmãs Maria Idalina 

Elesbão (79 anos), 
Maria Rosa Elesbão 
(76 anos), Regina 
Elesbão (70 anos) e 
Lucia Elesbão (68 anos), 
aprende-se a enxergar 
e não somente olhar, 
pois em cada uma delas 
há uma personalidade 
distinta que, unidas, 
se fundem para o que 
se chama de amor e 
companheirismo. 
A chegada à humilde 
residência de madeira 
é quase um abraço, 
um calor que vem 
da receptividade e 
do fogão à lenha, 
presença onipresente 
em dias de frio. O pão 
sendo amassado, as 
galochas para andar 
no campo e tantas 
fotos antigas chamam 
a atenção. O sorriso 
vem de todas. E mãos 
alcançam um chimarrão 
para que se possa 
ouvir – e aprender 
– mais sobre a vida 
destas senhoras que 
demostram, em cada 
ruga demarcada em 
seus rostos, as agruras 
de uma existência sem 
muito conforto, mas 
de muito trabalho. 
A aposentadoria 
oficialmente já chegou 
para elas, mas seus 

cérebros são tão ativos 
que os corpos não se 
permitem parar. 
Maria Idalina, Maria 
Rosa, Regina e Lucia 
moram sozinhas 
na casa, mas bem 
perto têm a ajuda e 
a presença de um 
dos irmãos, o seu 
Frutuoso, um homem 
que também conheceu 
o trabalho árduo 
durante toda a vida. 
Se você acha que elas 
se sentem sozinhas, 
enganou-se. Apesar 
de não terem casado, 
aquela moradia recebe 
visitas o tempo todo, 
pois são muito queridas 
por vizinhos. 

Continuação.

>> Antônio, filho e filhas

>> Idalina Arcari e Frutuoso Elesbão >> Avô Fructuoso Elesbão. Vestimenta típica de tropeiro

Colonos e Motoristas
duas profi ssões que vencem as difi culdades do dia a dia

Nosso reconhecimento a vocês que produzem e transportam 
as riquezas da nossa terra, com coragem, determinação, 

trabalho e perseverança, contribuindo para 
o crescimento do nosso país.

Parabéns,

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E CÂMARA DE VEREADORES DE SEGREDO
UMA HOMENAGEM DA



3Suplemento Gazeta da Serra / Quarta-feira/24/Julho/2019Especial Colono&Motorista

A mais velha das irmãs, 
Maria Idalina, conta 
que perderam a mãe 
Teresa Callonti Elesbão, 
bastante cedo, em um 
parto no qual a mulher 
e o filho morreram. O 
pai, Antônio Elesbão, 
ficou sozinho para 
cuidar de seis filhas e 
dois filhos, dado que 
um já havia falecido no 

nascimento. Dos nove 
filhos, seis mulheres 
e três homens, três já 
estão mortos. Antônio 
casou-se novamente 
e também ficou viúvo 
logo depois. “Nossa 
mãe morreu bastante 
cedo, aos 37 anos. Eu 
tinha 15 anos e ajudei 
a cuidar de todos os 
demais. Foi uma época 

muito difícil, mas a 
gente sempre se ajudou 
mutuamente”, diz 
Maria Idalina. 
O pai morreu aos 88 
anos, e elas ficaram 
com a propriedade, 
em partilha com os 
demais irmãos. São 66 
hectares, cuja maioria 
está arrendada para 
produtores de soja. As 

irmãs estudaram pouco, 
até a quinta série do 
Ensino Fundamental. 
Trabalharam muito 
mais do que tocaram 
em livros, mas o 
conhecimento de cada 
uma delas sobre a 
vida de uma forma 
geral é surpreendente. 
Maria Idalina 
destaca que tiveram 
muitas propostas 
de casamento, mas 
decidiram que queriam 
se manter solteiras. 
“Acho que fomos Freiras 
na  vida passada”, 
brinca. 
Atualmente, depois 
de tanto trabalho, 
sobretudo na 
adolescência e idade 
adulta na produção 
de Tabaco, elas 
apresentam os sinais 
de tantas batalhas. 
Todas têm algum tipo 
de doença típica da 
idade e uma delas, 
Maria Rosa, que é 
cega de um olho, já 
realizou 11 cirurgias. 
“Nosso dinheiro vai 
praticamente todo em 

medicamentos. Ainda 
bem que temos nossa 
produção de queijos 

e outras formas de 
renda”, disse Rosa.

Continua. 

>> Bodas de Ouro de Fructuoso Elesbão e Idalina Arcari em 26 de janeiro de 1962 no 
Cerro dos Elesbão

>> Rosa De Franceschi e Teodoro Callonti

Neste dia 25 de Julho, 
data dedicada a homenagear Homens 
e Mulheres que produzem e transportam 
as riquezas de nosso país. Deixamos registrada nossa 
grati dão e respeito aos colonos que escolheram como princípio de vida 
fazer brotar na terra o sustento de toda a nação. Que plantam as sementes 
com fé, cuidam com amor e colhem com grati dão. Que enfrentam o frio e 
o calor intenso na luta para produzir o pão de cada dia.

Também somos gratos aos motoristas que com muita dedicação e esforço 
transportam tudo o que é produzido, cortando estradas de Sul a Norte. 
Que fazem de seu caminhão a sua casa, vivendo na estrada para ti rar o 
seu sustento.

Aos Colonos e Motoristas nossa homenagem, 
reconhecimento e admiração!
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União em atividades diferentes 
Cada uma das irmãs gosta de um 
determinado tipo de atividade. Uma 
adora bordar, outra costurar, outra ama 

fazer queijos e outros produtos, outra 
se dedica ao cultivo de orquídeas...e 
por aí vai. Elas já realizaram tantos 
cursos que é muito difícil encontrar os 

certificados de participação. As aulas 
vão desde artesanato até confecção 
de novas receitas. Antigamente, 
participavam de encontros de pessoas 

que fazem o cultivo de orquídeas – uma 
paixão.  Uma ajuda a outra e tudo sai 
maravilhosamente bem. 

Continua.

>> Feitio de pães na pequena propriedade >> Cada uma se dedica a alguma atividade 

Colonos

Motoristas

Mãos
que 
plantam

Mãos
que 

guiam

Colonos e Motoristas, é com o seu trabalho que a gente 
segue em frente. Vocês são exemplos de determinação, 

competência, trabalho e esperança.

PARABÉNS!

ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL DE 
ESTRELA VELHA

ADMINISTRAÇÃO 

Parabéns,
Colonos
Motoristas

&

Hoje lembramos com 
sati sfação o árduo trabalho 
que os colonos ti veram em 
desbravar esta região e as difi culdades 
enfrentadas pelos motoristas nos caminhos 
deste chão.

A estes construtores do progresso, 
o nosso muito obrigado!

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE TUNAS
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A propriedade
O ambiente é 
impregnado por um 
cenário bucólico. O 
cheiro de mato, o som 
do vento que sopra 
naquelas paragens...
as plantas ao redor 
da casa...tudo leva o 
visitante a um estado 
de paz interior. Dá para 
poetizar. No entorno da 
moradia, com a ajuda 
de familiares, elas têm 
orquidário, plantação de 
kiwi, uma horta, criação 
de porcos, galinhas 
e vacas de leite. E as 
quatro irmãs, apesar 
de cansadas pela lida, 
tentam deixar em boas 
condições. “Mas não 
podemos fazer tudo. 
Estamos mais velhas, e 
para nós é difícil realizar 
nossas atividades 
como de costume”, 
comenta Maria Rosa. 
Para complementar a 
renda da família, uma 
vez que cada uma 
delas recebe apenas 
um salário mínimo de 
aposentadoria, elas 

vendem queijo, leite 
e outros produtos. 
“Metade do nosso 
dinheiro vai para a 
farmácia”, complementa 
Maria Idalina. 
Os 66 hectares são 

cheios de lendas e 
histórias...e cada 
pequeno detalhe é 
muito relevante para o 
contexto social destas 
mulheres. 

Continua.

>> Criação de porcos e galinhas é atividadedesde a época do pai 

>> Irmãs têm horta 
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Histórias 
Netas paternas do descendente 
de portugueses Fructuoso Elesbão 
(filho de Antônio Elesbão e Maria da 
Conceição e Silva) e de Idalina Arcari 
(filha dos italianos Giovanni Arcari e 
Annunciata Negri). Netas maternas 
dos italianos Teodoro Callonti (filho 
de Domenico e Maria Vanzo) e Rosa 
De Franceschi (filha de Bortolo de 
Franceschi e Angela Poletto)
A família Elesbão foi uma dentre 
as diversas famílias de origem 
portuguesa a tomar posse de terras 
no Cortado, hoje localidade de Novo 
Cabrais. Desde o início de 1800 os 
primeiros Elesbão aqui chegados já 
ocupavam as terras férteis da planície 
na margem direita do arroio Barriga, 

ou seja, muito antes da chegada de 
imigrantes de língua alemã em 1857 
e de italianos em 1880 na região.
As irmãs Elesbão representam 
muito bem essa mescla de etnias 
e culturas que formam a nossa 
sociedade. Apesar da concepção 
geral e usualmente utilizada de 
que somos uma terra formada 
basicamente por alemães e italianos, 
por desconhecimento ou preconceito, 
nós devemos sim muito respeito a 
portugueses, espanhóis, uruguaios, 
africanos e indígenas. Todos tiveram 
sua importância na construção 
genética e no desenvolvimento 
cultural e econômico do Centro Serra. 
Todos foram e são colonos. 
Fonte: Roberto Elesbão Tonelotto.

>> As quatro irmãs adoram o campo

>> A mais velha das irmãs gosta de receitas 

>> Mulheres realizam suas atividades desde o amanhecer

TAMANDUÁ
Fone: 51 3745 1070

POSTO TAMANDUÁ 
POSTO IMIGRANTE

POSTO SALTO DO JACUÍ
Representante do TRR 

AGRICOPEL. 
Com distribuição 

de Diesel na lavoura.

Fone: 51 99756 5142

SEGREDO
Fone: 51 3745 1021

Agradecemos a confi ança depositada em nosso trabalho. 
Que Deus abençoe a todos os Motoristas e Colonos 

colaboradores pela dedicação e responsabilidade. 
PARABÉNS COLONOS E MOTORISTAS!

TRANSPORTES 
MERGEN E KNOLL

SALTO DO JACUÍ
Fone: 55 3327 1427
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AGRICULTURA X DIVERSIFICAÇÃO: 
QUAL SERÁ A MELHOR OPÇÃO?
A área rural 

jamais cessa 
suas atividades; 

enquanto muitos 
agricultores buscam 
novas maneiras de 
melhorar sua produção 
e a qualidade de 
seus produtos, outros 
investem em tecnologia 
afim de produzir mais e 
há aqueles que buscam 
novas possibilidades 
no meio rural. O 
pequeno agricultor 
que sobrevive no meio 
rural tem conseguido 
inovar e diversificar 
sua substência, com 
esperanças de que seus 
produtos reflitam o suor 
do seu rosto.
O presidente do 
Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
Arroio do Tigre, Alceu 
Mergen, comentou 

sobre a atual situação 
do produtor rural no 
município e sobre os 
constantes problemas 
enfrentados pela 
agricultura "as empresas 
nos últimos cinco anos  
têm trabalhado com 
suas próprias tabelas, 
apesar dos esforços 
dos sindicatos elas 
têm ajustado o preço 
conforme o mercado 
internacional, visto que 
são multinacionais que 
estrão trabalhando 
com o tabaco em nossa 
região e país".
Mergen destaca ainda 
que: "acredito que 
com o passar dos anos 
haverá uma diminuição 
no plantio do tabaco, 
por vários fatores 
com: a diminuição 
nas compras do 
produto, o custo da 

mãe de obra, questões 
mercadologicas 
envolvendo oferta 
e demanda, regras 
governamentais, 
impostos ( no Brasil 
chega a 87% de 
imposto), mudança de 
cultura principalmente, 
pois antigamente 
era chique fumar, 
atualmente há uma 
restrição de locais para 
se fumar", disse. 
Contudo, Alceu 
ressaltou: "nosso 
produto é de grande 
qualidade, o restante 
dos outros países está 
buscando alcançar a 
qualidade que temos 
aqui, o que difere é o 
tipo de fumo que as 
empresas querem, na 
nossa região o tabaco 
é a principal fonte de 
renda, claro quem 

pode diversificar está 
diversificando sua 
produção".
As novas tecnologias 
também colaboram 
para que não haja uma 
diminuição na produção 
de tabaco, pois existem 
tecnologia que vão 
desde preparação do 
solo e da estufa até 
a colheita do fumo, 
porém na nossa 
região no momento 
não é viável devido a 
irregularidade do solo. 
O tabaco continuara 
sendo plantado, 
porém há tendência 
do crescimento 
da agricultura de 
subsistência nas 
pequenas propriedades.
Para o agricultor 
que pretende inovar, 
diversificar e tentar 
vender outros produtos 

e assim conseguir 
uma renda melhor, 
trabalhando menos ou 
modificando sua forma 
de trabalho  Alceu 
lembra "precisaria 
encontrar um mercado 
para venda de qualquer 
produto e este mercado 
é exigente, precisa 

cumprir metas e regras; 
no momento que o 
agricultor tem uma 
produção alta com 
qualidade e encontrar 
um mercado e souber 
suprir a demanda do 
mesmo você tem um 
fluxo de produção/
vendas e substência".

>> Mergen: “Diversificação é uma alternativa”
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A costura foi uma paixão 
que Dona Celícia 
Ribeiro Piccinin, 91 

anos, adquiriu ainda criança, 
quando morava com seus 
pais no interior de Segredo, 
sua mãe não tinha tempo 
para costurar e ela precisou 
aprender a técnica sozinha. 
No início foi necessário 
aprender para remendar 
as roupas dos familiares, 
após, ela começou a fazer 
costura para comercialização, 
fazendo bombachas, 
cortinas, ternos, entre outras 
peças. “Naquele tempo não 
existia curso de costura, a 
gente aprendia na força de 
vontade”, diz.
Após o falecimento do 
marido, Celícia mudou-se 
para a casa de sua filha 
Valme Picinin Herath, 69 
anos. A partir disso mãe e 
filha, unidas pela costura 
produzem todo tipo de peças, 
mas têm um trabalho que 
é feito há 6 anos especial 

para Dona Celícia, ela faz e 
restaura bonecas.
Valme conta que a ideia de 
produzir e restaurar bonecas 
surgiu quando elas fizeram 
algumas para um casamento 
de uma sobrinha, logo 
depois, no aniversário de 
uma neta também foi pedido 
que fizessem: “A ideia surgiu 
de uma brincadeira e foi 
tomando forma, as pessoas 
vinham conhecer o trabalho, 
gostavam e o negócio foi 
crescendo”.
O incentivo para continuar 
com a confecção de bonecas 
veio através da necessidade 
de encontrar algum 
passatempo para Celícia, que 
segundo Valme não gosta 
de ficar parada. O processo 
de confecção das bonecas 
é feito com muita paciência 
e observando os mínimos 
detalhes. A cabeça é a única 
parte que vem pronta, o 
restante é tudo produzido 
por Dona Celícia, que faz 

o corpo da boneca e após 
acrescenta as outras partes, 
desde o chapéu até o sapato. 
“Eu gosto muito de fazer esse 
trabalho, de pedacinho em 
pedacinho eu vou fazendo. 
Não é brincadeira, faz o 
chapeuzinho, o vestido, o 
sapato. Dá trabalho porque é 
preciso observar os detalhes, 
mas tudo é feito com muito 
amor”, explica.

“Minhas bonecas estão até 
em Brasília, quando fui para 
lá levei umas 10, as crianças 
adoraram e ainda faltou, 
mais crianças queriam”, 
afirma Celícia sorridente, 
quando conta que foi até a 
capital do País visitar seu neto.
A superação é um dos pontos 
frisados por Valme, que 
ressalta que na idade de 
sua mãe é difícil encontrar 
alguém que ainda faça 
costura, mas essa foi uma 
questão que fez com que 
ela não desanimasse e 
encontrasse algo para ocupar 
seu tempo. “Muitas pessoas 
na idade da mãe não tem 
uma ocupação, e existe tanta 
coisa que pode ser feito para 
a pessoa ocupar o tempo 
livre e desenvolver alguma 
atividade importante e que 
ajuda a ocupar a cabeça”, 
conclui.
As bonecas não são vendidas 
apenas para crianças, muitas 
pessoas procuram para 
presentear mães, avós. “É um 
presente que tem forma de 
lembrança, muitas mulheres 
nunca ganharam uma 

boneca, nós fizemos para 
diversas ocasiões”, coloca 
Valme.
Dona Celícia conta que é 
gratificante quando uma 
mãe leva a criança para 
conhecer as bonecas, destaca 
que elas ficam encantadas 
e é emocionante presenciar 
esse momento: “Meu Deus, 
eu fico muito feliz. A mãe 
chega a dizer que vai guardar 
a boneca e só vai dar para 
a criança quando ela tiver 
idade para cuidar. As crianças 
ainda gostam de bonecas de 
pano”. 
Esta disposição que Dona 
Celícia tem é atribuída por 
Valme, como um dos fatores 
à alimentação saudável, 
pois, a maioria dos alimentos 
consumidos é produzido pela 

família, mesmo residindo 
na cidade eles possuem 
uma propriedade no interior 
de Sobradinho. Lá eles 
produzem mel, batata-
doce, aipim, feijão, pipoca, 
amendoim, entre outros 
produtos. “Eu vim morar 
na cidade mas eu trouxe 
minha colônia junto, eu me 
considero uma agricultora 
mesmo morando na cidade”, 
aponta Valme. A costura é 
um amor que foi passado de 
mãe para filha, e segundo 
afirma Dona Celícia quando 
vê as bonecas parece não 
acreditar que foi ela mesma 
que produziu. “Pretendo 
continuar meu trabalho como 
costureira, fazendo minhas 
bonecas até quando Deus 
permitir”, conclui a Vovó.

>> DEDICAÇÃO   Trabalho que começou como uma brincadeira encanta crianças e adultos

>> Dona Celícia com suas criações 

25
DE JULHO

DIA DO COLONO E MOTORISTA

Parabéns àqueles que 
PRODUZEM e

TRANSPORTAM
as riquezas desta terra,

contribuindo para o 
desenvolvimento da nossa região.

ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL DE 
IBARAMA

UMA HOMENAGEM DA

Nosso 
reconhecimento 

aos Colonos 
e Motoristas, 

que trabalham 
de sol a sol 

para plantar 
e transportar 

irrigando 
de esperança 

o nosso futuro.

Parabéns,

Colonos e Motorist
as!

Rua 15 de dezembro, 255
Fone: 51 3744 1276
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Guinter Manfred 
Peil, 84, é uma 
personalidade 

muito conhecida 
em Sobradinho e 
na região Centro 
Serra. O octogenário 
ainda trabalha e faz 
caminhadas pelo 
comércio do município 
todos os dias. Com seu 
chapéu preto e roupas 
antigas, chega em 
qualquer lugar com sua 
fala mansa e conquista 
amigos. Muitos o 
reconhecem, mas poucos 
sabem de sua história. 
E ela é longa. Começa 
quando o pai, Ludwig Peil, 
já falecido, lutou na frente 
oriental, pela Alemanha, 

contra a União Soviética 
(1914/1918). No conflito, 
sofreu ferimentos 
pavorosos, um deles 
nunca curado.  
Depois de muitas idas e 
vindas, Ludwig (chamado 
de Luis) chegou ao 
Brasil e se instalou no 
Rio Grande do Sul. 
Conheceu a primeira 
esposa, em Tunas, e 
depois ficou viúvo. Em 
Candelária, casou-se 
com Arlinda Gewher e 
começou a trabalhar 
como comerciante. 
Contraiu tuberculose e, 
para se curar, vendeu 
todos os bens para ir ao 
Estado de Minas Gerais. 
Antes de embarcar, já 

na Pensão Farrapos, em 
Porto Alegre, morreu com 
apenas 46. Depois da 
morte de Ludwig, Guinter, 
a mãe e os irmãos Herta, 
Guizela e Hanz voltaram 
para Candelária, porém 
não tinham mais nada. 
Foram morar então com 
um irmão de Arlinda, em 
Cachoeira do Sul.  
Na cidade, vendiam leite, 
rapadura, frutas e afins. 
Guinter salienta que se 
criou na chácara do tio. 
“Até os 15 anos eu ajudei 
na lavoura. Depois fui 
trabalhar no Posto de 
Combustíveis de Walter 
Filter, em Candelária. 
Logo depois fui para o 
Exército. Foram longos 

anos de aprendizado”, 
diz.
O começo como 
caminhoneiro 
Após ter saído do 
Exército, Guinter foi 
trabalhar com o irmão, 
em Arroio do Tigre. Em 
1955, já transportava 
cargas enormes de 
diversos produtos 
agrícolas. Percorreu 
todo o Brasil. “Só não 
fui para Manaus. O 
restou tudo eu conheço. 
A gente comercializava 
mais de 50 mil sacos 
de feijão. Nunca tive 
acidente enquanto dirigia 
caminhão em mais de 
50 anos. Tivemos muitas 
coisas e eu lembro de 
muitas histórias na boleia. 
Era uma época muito 
rentável para agricultores 
e motoristas”, diz. 
Guinter, que já tinha 
criado uma empresa de 
transportes, a Guimape, 
casou e teve cinco filhos: 
Manfred, Mauricio, 
Marlon, Maximiliano 
e Marcos Luciano. Foi 
diretor de clubes como o 
Sobradinho Piscina Clube 
e teve influência enorme 
na sociedade dar região 
Centro Serra. Por fim, com 
os problemas financeiros 
enfrentados, decretou 
falência e hoje vive de 

sua aposentadoria. “Eu 
vivi tanta coisa nesta 
vida. Nunca tive medo ou 
preguiça para trabalhar, 
tanto que hoje ainda faço 
serviços por fora, para 
complementar a minha 

renda, que é baixa. Estou 
com mais de oitenta 
anos, e me sinto muito 
bem. Resumidamente, 
posso dizer que sou feliz 
com o pouco que tenho”, 
salienta.

DA PRIMEIRA GUERRA AO 
BRASIL, DA LAVOURA À ESTRADA
>> ESPECIAL   Guinter Manfred Peil, 84, é descendente de imigrantes alemães. O pai 
participou do primeiro grande conflito mundial

>> Guinter com as fotos do pai e da família 

Nossa homenagem 
ao agricultor,

por culti var o alimento 
que todo dia vai à mesa

e ao motorista, 
por transportar essa riqueza.

25 DE JULHO

Parabéns, Colonos e Motoristas!

UMA HOMENAGEM DA 

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE LAGOA BONITA DO SUL

25 de julho - Dia do Colono e Motorista

É época de agradecer àqueles que através 
de seu trabalho cultivam e conduzem o
desenvolvimento do nosso país.

Rua das Matrizes, 38 - Tunas | Fone: 51 3767 1054
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Ser caminhoneiro 
é uma profissão 
de muita 

responsabilidade, 
caminhoneiros passam 
pelas mais diversas 
adversidades e situações 
para entregar a produção 
em segurança no local 
onde se necessita daquele 
produto. Geralmente 
o caminhoneiro é uma 
pessoa solitária, tem 
como única companheira 
a estrada, contudo há 
aqueles que mantém a 
família junto aos seus 
camiões. Foi assim 
que a família Andres 
composta pelos irmãos 
Aldemar (nego Andres), 
Adroaldo (nanico) e 
Gilson por incentivo 
de seu Pai, Osvaldo 
Andres começaram a 
trabalhar em sociedade, 
primeiramente com 

táxis e devido ao baixo 
rendimento financeiro, 
eles resolveram investir; 
comprando seu primeiro  
caminhão, isso em 
meados de1960, depois 
foram adquirindo outros: 
um Chevrolet, depois um 
Dogde, três Mercedes, 
e por fim cada um dos 
irmãos tinha uma careta.
Aldemar conta “do 
tempo dos táxis até 
termos nossas próprias 
caretas trabalhamos em 
sociedade, depois cada 
um trabalhou para si. 
Sempre trabalhamos 
para terceiros, puxando 
fumo para Santa 
Cruz, primeiramente 
carregávamos das 
lavouras, depois das 
cooperativas. Cheguei a 
fazer fretes indo até São 
Paulo e Rio de Janeiro”.
Depois de muitos anos 

Andres comprou um 
caminhão para seu filho, 
Odinaldo, seguindo a 
profissão da família. 
Nego Andres comentou 
as principais mudanças 
que se realizaram desde 
que começou a trabalhar 
até os dias de hoje 
“Quando comecei as 
estradas eram de chão, 
não havia a ERS-400 
(que liga Sobradinho a 
Candelária), tinha que 
passar pela Linha Brasil 
indo por Novos Cabrais”.
Aldemar se recordou: 
“um dia passamos uma 
grande dificuldade, 
quando o caminhão 
quebrou próximo a 
Cerro Branco e eu e um 
classificador de fumo 
resolvemos ir de a pé e 
levamos várias horas até 
chegar em Candelária”. 
Outro fato curioso 

ocorreu quando Andres 
viajou para o Estado do 
Mato Grosso: “passamos 
por uma estrada de  
terra mal cuidada e os 

índios ainda cobraram 
pedágio”.  Ele lamentou 
algumas mudanças que 
ocorreram nos últimos 
anos, pois os fretes têm 

ficado cada vez mais 
difíceis pelo alto custo da 
manutenção e os baixos 
pagamentos feitos para 
categoria.

FAMÍLIAS E GERAÇÕES DE CAMINHONEIROS
>> ORGULHO   Família Andres preservou a tradição entre os seus descententes. Viver 
dentro da boleia é algo natural para todos 

>> Andres falou sobre as dificuldades 
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INICIATIVA BUSCA VALORIZAR A AGRICULTURA 
E APRESENTAR AS BELEZAS DO MEIO RURAL

Diversos projetos buscam 
destacar a figura do 
agricultor e apresentar o 

meio rural, justamente porque 
a agricultura movimenta a 
economia do Estado, e é um 
dos setores mais importantes 
na geração de renda. Segundo 
dados do Ministério do 
Desenvolvimento, 70% dos 
alimentos que chegam à mesa 
dos brasileiros é produzido pela 
agricultura familiar, um número 
que reflete a importância deste 
setor. 
Em Sobradinho, uma iniciativa 
vem promovendo a integração 
das pessoas com o campo e 
apresentando o meio rural de 
uma forma diferente. A Emater, 
juntamente com o grupo de 
caminhantes Caminhos do 
Campo, em parceria com a 

Casa da Cultura promovem o 
turismo rural através do projeto 
“Caminhadas na Natureza”. 
A atividade é pioneira no 
Estado e foi inspirada em uma 
experiência do Paraná. Na 
última edição da Expoagro 
Afubra o projeto foi destaque 
no 12º Seminário de Turismo 
Rural.
A ação que iniciou em 
dezembro de 2017 já acumula 
8 edições. O evento também 
conta com a participação de 
pessoas de fora do município. 
De acordo com dados da 
Emater, aproximadamente 
480 pessoas já participaram, 
e em torno de 80 km foram 
percorridos, passando 
praticamente em todas as 
comunidades. Cada caminhada 
possui um roteiro definido 

e uma parada estratégica 
na casa de algum produtor 
rural onde é servido um 
café colonial, através disso 
as pessoas também passam 
a conhecer o trabalho 
desenvolvido na propriedade 
e sua importância para a 
sociedade. 
Adriano Dreher, extensionista 
da Emater de Sobradinho, 
destaca que é importante 
promover esse projeto para 
valorizar o agricultor e mostrar 
as belezas do município: “O 
público urbano basicamente 
não conhece o meio rural, 
então nosso objetivo é levar 
essas pessoas, fazer com que 
eles saiam de suas rotinas e 
venham caminhar conosco”, 
diz.

Continua.

>> CAMINHADA   Ação que iniciou em 2017 já envolveu mais de 480 pessoas e vem 
crescendo a cada edição

>> Grupo faz caminhadas 
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O café colonial é 
organizado pelo 
produtor e feito com 
alimentos produzidos 
no meio rural, sempre 
evitando incluir algo 
industrializado, como 
existe uma taxa de 
inscrição o valor é 
repassado integralmente 
para esses agricultores. 
A caminhada já passou 
pela propriedade de 
Lisete e Irineu Dors, 
agroindústria Pavanatto 
de Fatima e Eli 
Pavanatto, propriedade 
de Juli Moraes e Romar 
Rigon, propriedade 
de Natalino e Ivete 
Wiedenhoft, Recanto 
do Peixe, agroindústria 
Waide e Ceolin e 
propriedade de Romildo 
Tolotti. 
Luciano Turcato, 
coordenador do grupo 
de caminhantes, 
também ressalta a 
importância de mostrar 
o campo, proporcionar 
um momento para que 
as pessoas conheçam 
de perto tudo aquilo 

que o interior pode 
proporcionar. “Como 
não é uma competição 
a gente conversa, para, 
analisa a paisagem, 
observa a plantação, o 
lixo”, ressalta.
O perfil dos 
caminhantes na sua 
totalidade, segundo 
dados da Emater, são 
pessoas que tem entre 
40 a 60 anos, a maioria 
possui ensino superior 
completo e são casadas. 
“A gente se sente 
muito realizado depois 
de uma caminhada. 
Depois que a gente 
acaba uma caminhada, 
nós conversamos com 
as pessoas e é visível 
a satisfação que elas 
sentem em ter vivido 
aquele momento. Nós 
conversamos depois 
também com as famílias 
de agricultores as quais 
a gente passa, porque 
eles se preparam para 
nos receber e precisam 
dessa valorização”, 
conta Adriano.
Ingrid Hermes, 

diretora de Cultura de 
Sobradinho, ressalta 
que a Casa da Cultura 
da todo apoio possível 
para incentivar esse 
projeto, porque é muito 
importante que sejam 
realizados eventos 
assim, que valorize o 
turismo local.
As caminhadas 
proporcionam um 
contato direto com a 
natureza e a descoberta 
de uma nova realidade, 
visto que muitas pessoas 
não conhecem a rotina 
seguida no meio rural. 
O fato de buscar a 
valorização daqueles 
que movimentam a 
economia, e muitas 
vezes seguem uma 
rotina árdua de 
trabalho mostra que 
é possível haver o 
reconhecimento, que 
só é adquirido através 
do conhecimento da 
realidade enfrentada 
pelos agricultores.
“O agricultor é 
extremamente 
importante para nossa 

sociedade, se não 
tivermos a agricultura 
nosso estado quebra, 
salvo algumas 5 
cidades, mas todas as 
outras são mantidas 
pela agricultura. Eles 

produzem e gastam na 
cidade, movimentando a 
economia. Esse projeto 
só tem a crescer, porque 
as pessoas tem buscado 
esse tipo de atividade 
e é preciso valorizar a 

agricultura e a figura 
do agricultor”, conclui o 
extensionista.
A próxima edição do 
evento está programada 
para ocorrer no mês de 
setembro.

>> Belezas naturais são destaques 
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A HISTÓRIA CONTADA POR 
OBJETOS EM SOBRADINHO 
Localizado na Sede do Fogolar Friulano de 

Sobradinho o Museu do Imigrante abriga 
objetos dos primeiros colonizadores da 

região. São mais de 300 itens catalogados e 
tombados como patrimônio cultural que ajudam 
a reconstruir a memória da nossa terra. 

Muitos itens foram trazidos por imigrantes 
italianos e alemães que em suas bagagens 
traziam algumas ferramentas necessárias para 
trabalharem na colônia.  O A Sede do Fogolar 
fica aberta para visitação todas as sextas-feira à 
tarde ou sob agendamento. 

No local estão registradas mais de 300 famílias 
friulanas que chegaram no Rio Grande do 
Sul, além de um mural com as histórias de 
cada família italiana que colonizou a região 
do Cortado, Linha dos Pomeranos e  os 
“Alinhamentos de Cima da Serra” (Serraria 
Scheidt, Rodeio do Herval, etc.) e um extenso 
acervo fotográfico e documental.

Continua. >> Museu do Fogolar é uma atração a parte 
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SOBRADINHO E REGIÃO EM 
PEÇAS HISTÓRICAS 

Pelas lavouras e pelas estradas 
podemos testemunhar, a cada dia,

o trabalho e dedicação destas duas
importantes classes batalhadoras.

Parabéns, 
Colonos e Motoristas!

Rua Ervino C. Kohler, 74
Sobradinho - RS
51 3742 1668
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O antigobilismo é uma prática adotada 
por várias pessoas apaixonadas por 
carros antigos, uma dessas pessoas 

é o bombeiro militar João Antônio Cides, 
49 anos, morador da localidade de Granja 
do Silêncio, interior de Sobradinho. Quando 
criança, Cides ficava na casa de seu tio 
Angelim até sua mãe voltar da faculdade, 
assim, ele adorava andar no Fusca que 
seu tio possuía. Desde aquele tempo, o 
gosto por carros batia forte no coração do 
bombeiro. Ele possuí dois veí culos antigos: 
uma caminhoneta Chevrolet Brasil de 1960, 
e um Fusca Volkswagem 1968.
A camioneta veio de Minas Gerais por 
intermédio de um colega e faz dois anos 
que Cides a tem. Já o fusca faz 14 anos. “O 
fusca é usado no dia a dia, faço viagens, 
vou a Santa Cruz e volto, a caminhoneta já 
é mais usada para dar uma volta, para um 
passeio curto”, conta.

Paciência, tempo e realmente gostar de 
carros antigos é o segredo para administrar 
essa paixão. “Quem tem carro velho precisa 
gostar, porque tu vai estar em oficina, 
precisa fazer amizade com os mecânicos 
até porque você pode precisar deles de 
madrugada, pode queimar algum farol, 
pode te deixar empenhado, então é preciso 
ter paciência, carro velho é assim, não é um 
imprevisto, é algo normal de acontecer”, 
explica Cides.
A manutenção é um ponto destacado, 
porque segundo João, não é só o fato 
de adquirir o carro, sempre tem algo 
que é preciso corrigir e arrumar, então 
é necessário fazer alguns investimentos. 
“Quando é necessária alguma correção, os 
automóveis são levados até locais onde os 
profissionais entendam e gostem de carros 
antigos, principalmente a caminhoneta”.

Continua. 

CARROS ANTIGOS: UMA PAIXÃO QUE EXIGE 
PACIÊNCIA, TEMPO E INVESTIMENTO
>> SOBRADINHO   Motorista adotou a 
práti ca como um passatempo e ainda tem o 
sonho de aumentar a coleção
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“Para fazer a 
manutenção, do fusca 
é mais tranquilo de 
conseguir as peças, 
mas da camioneta é 
necessário observar as 
peças que realmente 
precisam ser trocadas, 
para não correr o 
risco de não ter as 
peças necessárias 
disponíveis”, destaca 
Cides. Um manual 
completo, de 1968 

traz informações sobre 
a camioneta, dados 
a respeito das peças 
com toda numeração 
definida, e tantos 
outros detalhes, o 
que também pode 
ser considerado uma 
relíquia guardada pelo 
bombeiro, mas que de 
qualquer forma se faz 
necessário na hora do 
conserto.
Em relação as pessoas 

que podem dirigir 
os carros,Cides 
é categórico ao 
afirmar que a esposa 
dirige o fusca, e 
esporadicamente os 
mecânicos, quando é 
realmente necessário: 
“É estranho quando 
vejo outra pessoa 
dirigindo os carros, fica 
estranho até andar de 
carona, porque é uma 
coisa incrível, sou eu 

quem normalmente 
dirijo”. A grande 
paixão de Cides é o 
fato de dirigir, estar 
na estrada, ele afirma 
que não adianta ter os 
carros somente “para 
bonito”, guardados na 
garagem, é necessário 
andar, até porque 
não dá para deixar os 
veículos parados por 
um longo tempo.
O que realmente 

importa, em relação 
ao uso de carros 
antigos, de acordo 
com o bombeiro é 
ter um bom sistema 
de segurança, os 
documentos em dia, 
porque se pensar 
em uma restauração 
total do veículo, 
além de perder sua 
originalidade se 
torna uma proposta 
completamente 

inviável, que não 
trará prazer, mas 
sim prejuízo. Cides 
relata que ainda tem 
um sonho, adquirir 
seu terceiro carro 
antigo, dessa vez 
uma Verique: “Estou 
pesquisando, mas é 
um desejo, já pensou 
uma Verique do lado 
daquela camioneta? 
Vai ser incrível”, 
conclui.

>> Cides e seus carros antigos 

Incumbência 
para grandes 
pro�issionais, 

realização 
para 

grandes 
homens 

e mulheres.

Produzir 
e transportar 
as riquezas 
do nosso 
município 
e região 
são missões 
de coragem 
e responsabilidade. 

25
DE JULHO

DIA DO 
COLONO E 

MOTORISTA

Rua Ervino Carlos Köhler, 10 – Sobradinho

Fone 3742 1429 | 3742 3419

25 DE JULHO - DIA DO COLONO E MOTORISTA
Semear a terra e colher os frutos. Levar desenvolvimento e 
trazer progresso. Cultivar sonhos e transportar realidades. 

Tarefas cumpridas em busca de uma sociedade melhor.

Nossa homenagem aos homens e mulheres 
que abraçam este desafio todos os dias.
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O Porto de Porto 
Alegre é um 
porto brasileiro, 

localizado na cidade de 
Porto Alegre, capital do 
estado do Rio Grande 
do Sul, na região sul 
do Brasil. As principais 
cargas embarcadas são: 
soja, celulose, bobina 
de ferro/aço, máquinas 
e aparelhos elétricos, 
contêiner cheio, contêiner 
vazio, petróleo cru, óleo 
diesel, óleo combustível, 
benzeno, tolueno e xileno, 
enquanto as principais 
cargas importadas são: 
trigo, sulfatos diversos, 
fertilizantes fosfatados, 
fertilizantes potássicos, 
papel-jornal, fertilizantes 
nitrogenados, uréia, 
contêiner cheio, contêiner 
vazio, nafta, petróleo cru, 
gasolina comum, propeno 
e etileno.
Os primeiros usos do 
lago Guaíba como via 
de transporte se perdem 
nas origens da cidade. 
Nos primeiros tempos de 
Porto Alegre foram sendo 
construídos sucessivos 
trapiches, rampas de 
acesso e pequenas docas 
de desembarque na 
região do centro, e que 
em meados do século 
19  chegaram a existir 
em grande número. As 
primeiras ideias para a 
construção de um cais 
estruturado datam de 
1833, quando a Câmara 
Municipal aprovou um 
projeto de alinhamento 
desde a Ponta do Arsenal 
(onde hoje fica a Usina do 
Gasômetro) até o Caminho 
Novo (atual Voluntários da 
Pátria), com a construção 
fracionada a cargo dos 
particulares possuidores 
dos terrenos na testada 
do futuro cais. Contudo, 
este projeto, ambicioso e 
utópico para a época, não 
frutificou.
A primeira porção do porto 
foi construída finalmente 
na década de 1850, na 
altura da Praça Pereira 
Parobé, acompanhando 
a construção do Mercado 
Público de Porto Alegre, 
e que se resumia em 
uma doca de atracação 

em pedra, mas de 
limitada utilidade por 
suas pequenas dimensões 
e pelo fato de sofrer 
constante assoreamento. 
A situação melhorou um 
pouco quando entre 1856 
e 1858 foi erguida um 
murada de pedra na altura 
da Praça da Alfândega, 
embora igualmente sua 
praticidade não era a 
desejável. A partir da 
realização de obras de 
sinalização da Lagoa dos 
Patos, com a construção 
dos seus faróis, o porto de 
Porto ALegre começou a ser 
cada vez mais procurado 
por embarcações nacionais 
e estrangeiras e como 
estação central no sistema 
de navegação fluvial da 
bacia do Guaíba, e com 
esta demanda crescente 
os trapiches e pontes 
se multiplicaram, e a 
planta oficial da cidade 
em 1900 mostra mais de 
trinta destas construções 
avançando lago adentro, 
resultando em um porto 
desorganizado e sujo.
A necessidade de 
se construir um cais 
adequado já era sentida 
com intensidade na 
década anterior, quando o 
intendente Alfredo Azevedo 
dizia que: “a construção 
de um cais na parte do 
litoral compreendida 
entre a Cadeia Civil e a 
Rua Ramiro Barcellos é, a 
meu ver, uma necessidade 
palpitante a que devemos 
atender com solicitude.” 
A partir da realização das 
obras na barra da Lagoa 
dos Patos, em Rio Grande, 
resultando na almejada 
abertura da navegação de 
grande calado no estado, o 
governo estadual procedeu 
ao planejamento efetivo 
da construção de um porto 
compatível com o grande 
movimento que já existia 
e em breve, imaginava-se 
acertadamente, aumentaria 
ainda mais.

A construção
Sua construção foi 
contratada com a empresa 
de engenharia de Rudolf 
Ahrons, e as obras foram 
iniciadas em 1911. Em 26 

de agosto de 1913 foram 
concluídos 146 metros de 
cais, com quatro metros 
de profundidade, e com 
a consequente ampliação 
da área central da cidade 
em 180 metros, decorrente 
dos aterros realizados. As 
obras foram paralisadas 
até 1919, quando foram 
retomadas com celeridade 
pelo Presidente do Estado 
Borges de Medeiros, 
completando em 1921 
mais 490 m de cais com 
seus respectivos aterros, 
abrangendo o trecho entre 
o portão central e a rua 
Marechal Floriano. Em 
seguida foram iniciados 
os trabalhos no trecho 
da Praça da Harmonia, e 
ao deixar o governo em 
1927 Borges de Medeiros 
deixava prontos 1.652,88 
m de cais acostável, 
com 10 armazéns e 22 
guindastes elétricos.
A construção continuou nos 
governos seguintes. Flores 
da Cunha acrescentou 
mais algumas centenas de 
metros ao cais e criou o 
Frigorífico do Porto; entre 
1947 e 1949 foi levantado 
o Cais Navegantes, com 
mais de 3.500 m de 
atracadouros, e entre 
1951 e 1956 foi a vez 
da construção do Cais 

Marcílio Dias, adicionando 
mais 1.435 m ao porto da 
cidade, embora os aterros 
correspondentes só fossem 
completados em 1958. A 
conclusão geral do porto 
ocorreu em 1962.

A travessia
A primeira travessia regular 
por barcas de pessoas e 
veículos entre Porto Alegre 
e Guaíba foi estruturada 
pela administração José 
Loureiro da Silva, em 
projeto datado de 18 de 
setembro 1940. Três anos 
mais tarde, em 1943, o 
Governo Federal lançava 
o seu Plano Rodoviário 
Nacional, onde a via 
rodoviária mais longa 
chamava-se “Rodovia 
Getúlio Vargas”, devendo 
ligar Jaguarão, no Rio 
Grande do Sul, a Belém, 
no Pará, numa distância de 
6.151 quilômetros.
O trecho Jaguarão a Porto 
Alegre foi estabelecido 
em 471 quilômetros. 
Inicialmente, foi definido o 
uso de barcas na travessia 
Guaíba-Porto Alegre, mas 
já foi lançada a ideia da 
construção de pontes para 
essa ligação.
Em 1953, todos os dias 
cruzavam pelas águas 
do Guaíba cerca de 600 

veículos e mais de mil 
passageiros, usuários de 
ônibus. A travessia era 
feita por quatro barcas 
compradas dos Estados 
Unidos e que haviam 
servido àquele país 
durante a 2ª. Guerra 
Mundial. O trajeto era de 
15 quilômetros. Por causa 
da falta de equipamentos 
adequados e das condições 
de navegação – nevoeiros 
e ventos fortes – o serviço 
era apenas diurno.  Em 
Porto Alegre, as barcas 
partiam da Vila Assunção 
para chegar em Guaíba no 
mesmo ponto hoje usado 
como terminal rodoviário.
Em meados da década 
de 1950, começaram as 
obras de construção das 
pontes, sendo inaugurada 
em 28 de dezembro de 
1958. O trajeto rodoviário 
entre Guaíba e Porto 
Alegre passou a ser de 
31 quilômetros.  Com o 
estabelecimento da ligação 
entre as duas cidades 
por via rodoviária e com 
o grande incremento da 
indústria automobilística, a 
travessia por barcas acabou 
sendo desativada no início 
da década de 1960. Como 

alternativo ao crescente 
fluxo de trânsito rodoviário, 
nos últimos anos, por 
diversas vezes, voltou-se a 
cogitar o retorno das barcas 
na travessia do Guaíba.
Em janeiro de 1981, as 
barcas Réia e Tétis voltaram 
a estabelecer a ligação 
entre as duas cidades por 
via aquática, mas a sua 
atividade durou pouco mais 
de um ano.
Em 1992, a empresa 
Riomar, de Guaíba, 
reavivou a ideia de 
reestabelecer o transporte 
de passageiros através do 
Guaíba. Embarcaram no 
projeto os prefeitos das 
duas cidades, o Sindicato 
dos Trabalhadores 
Marítimos e Fluviários e 
a Secretaria Estadual dos 
Transportes. Porém, na 
época, nenhuma das partes 
pareceu entusiasmada o 
suficiente para entrar com 
os US$ 740 mil necessários 
para a realização do 
projeto. A ideia, no 
entanto, não prosperou.

Fonte: https://
portogente.com.br/
portopedia/74496-porto-
de-porto-alegre

O TRANSPORTE DA REGIÃO 
ATÉ O PORTO DO RIO GUAÍBA
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COOPERATIVAS ESCOLARES BUSCAM A INOVAÇÃO 
E A PERMANÊNCIA DO JOVEM NO CAMPO
O êxodo rural tem 

aumentado 
ao longo dos 

anos, sendo motivo 
de preocupação 
das comunidades e 
de municípios que 
possuem como base a 
agricultura familiar. Esta 
preocupação fez surgir 

3 cooperativas escolares 
em Arroio do Tigre. Estas 
buscam trazer alternativas 
e incentivos para que 
o jovem permaneça no 
interior  e encontre meios 
de sobrevivência que não 
seja somente o fumo. 
EMEF Jacob Dickel 
(Cooperdickel), EMEF 

Ervino A. Guilherme 
Konrad (Coperrvino) e 
EMEF Jacob Rech segundo 
(Unirech) tem oferecido 
cursos no turno inverso 
afim de proporcionar 
novos conhecimentos. 
Segundo a supervisora 
pedagógica da secretaria 
de educação e cultura de 

Arroio do Tigre, Raquel 
Fiuza Neuenfeld, o 
envolvimento ocorre a 
partir do quinto ano em 
diante, envolvendo os 
alunos nos mais diversos 
projetos.
Raquel explica que as 
cooperativas escolares 
tiveram início em 2014, 

eu participo dentro do 
programa União faz 
a vida. “Nós estamos 
sempre buscando 
aperfeiçoamento. 
Acredito que os 
ensinamentos fazem com 
que os alunos queiram 
ser lideres dentro de 
uma comunidade, na 

sua propriedade, saber 
dividir ideias, valorizar 
a sua produção, cada 
cooperativa escolar 
trabalha com pesquisa, 
fabricação e venda de 
produtos, mas o foco 
é aprender a realizar 
pesquisas”.

Continua.

>> Estudantes realizam diversas atividades voltadas ao cooperativismo
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A professorar orientadora da Coopervino, Rose Elaine 
Mohr dos Santos destaca que muitos jovens se encontram 
sem rumo, sem saber qual faculdade cursar ou caminho 
para tomar, a cooperativa escolar proporciona atividades 
pedagógicas, artísticas, autonomia e protagonismo. Além 
das oficinas de estudos nas quais os alunos têm uma vez 
por semana aulas práticas onde trabalhamos o álcool em 
gel e o amendoim.

Também são realizadas dinâmicas que envolvem o 
cooperativismo, a autonômia, o trabalho em grupo, a 
expressão; conforme Rose Elaine Mohr “iniciamos há 
poucos dias um projeto de mobilização social que vai 
envolver a comunidade arroio-tigrense. Esse projeto visa 
ajudar o próximo, através da arrecadação de material 
reciclável afim de vender e conseguir cadeiras de rodas, 
pedimos aos donos de bares e lancherias para guardarem 
este material para nós”.

A professora salientou que acredita que os alunos que 
participam de uma cooperativa escolar, tornaram-se 
empreendedores, buscando o diferente, o inovador, 
pelas práticas que eles têm, em qualquer lugar. “Pois 
temos alunos que moram na cidade, temos alunos que já 
realizam seus próprios negócios, pois eles já têm a noção 
de compra e venda; as cooperativas escolares são voltadas 
para isso, para a aprendizagem”.

Na Unirech os objetivos são semelhantes, porém a escola 
possui outros objetos de trabalho, o que proporciona uma 
vivência no modelo cooperativo sustentável. Conforme 
a professora orientadora, Márcia Bugs “com as práticas 
de cooperação, os alunos podem participar de reuniões, 
fóruns, formações, cursos; aprendendo e praticando 
este aprendizado. Nosso foco atualmente e no cuidado 
e plantio das hortaliças e flores e este aprendizado e 
repassado para dentro do ambiente familiar”, disse.

Continua.

>> Grupos se dedicam às atividaders da cooperativa 

Das mãos que semeiam às mãos que transportam 
as riquezas da nossa região.

Nossa homenagem aos que fazem do nosso chão 
um caminho fértil para o desenvolvimento.

25
DE JULHO

Parabéns,
Colono!

Parabéns,
Motorista!

ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL DE PASSA SETE
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Já a professora 
coordenadora da 
Cooperdickel, Vera 
Scheneider, relembrou 
a trajetória das 
cooperativas escolares: 
“Tudo começou através 
de encontros do 
ECOOJOVEM, muitos 
educadores estavam 
preocupados com o 
futuro dos jovens e 
acabavam o ensino 
médio e iam para 
os grandes centros 
urbanos. Foi então que 
iniciamos a ideia de 
apresentar alternativas 
e incentivos para que os 
jovens permaneçam no 
interior”.

Foi através dessa ideia 
que em 2014 surgiu a 
Cooperdickel, cujo o 
objeto de estudo inicial 
foram as mudas de 
hortaliças. O motivo da 
escolha deste objeto 
de estudo, segundo 

Vera “muitas famílias 
possuem hortas e tinha 
que se deslocar até a 
cidade para adquirir 
mudas. Iniciamos com 
cerca de 12000 mudas e 
atualmente produzimos 
cerca de 40000 mudas”.

Vera Schneider salienta 
que os alunos estudam 
e pesquisam; eles 
trabalham em equipe, 
cada departamento 
está atento para uma 
tarefa, aprendendo e 
praticando o processo e 
a evolução do trabalho, 
formando assim, novos 
empreendedores com 
capacidade e interesse 
de transformar sua 
propriedade. Há alunos 
que participaram da 
Cooperdickel e hoje têm 
seu próprio negócio.

A docente destacou 
ainda: “ É visível 
a mudança dos 

alunos cooperados, 
eles possuem mais 
responsabilidade, 
comprometimento; 

adquirem autonomia, 
disciplina, senso 
crítico, melhorando 
seu comportamento 

e suas notas. Este 
projeto está abrindo 
muitas oportunidades 
como cursos e viagens 

(alguns intercâmbios) 
e também socializando 
o jovem com outras 
comunidades”.

Suas mãos conhecem a terra e semeiam 
o que de melhor brota dela. 

Suas mãos ao volante cruzam estradas 
e encurtam caminhos. 

Suas mãos fecundam o solo que leva 
o alimento à nossa mesa. 

Suas mãos ao volante enfrentam com 
coragem os percalços do caminho. 

Essas são as mãos que produzem e transportam a nossa 
maior riqueza e, de mãos dadas, celebram o progresso. 

A essas mãos os nossos aplausos e reconhecimento. 

PARABÉNS, COLONOS E MOTORISTAS!

CÂMARA DE VEREADORES 
DE ESTRELA VELHA
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Temos um campo 
cada vez mais 
envelhecido, é o 

que aponta os dados 
do Censo Agropecuário 
2017, organizado 
pelo IBGE, os que 
permanecem no meio 
rural, na faixa etária 
de 45 a 55 anos é de 
24,77%, enquanto 
os jovens de 25 a 35 
anos representam 
9,48%. No Estado há 
mais de 1,7 milhões 
de pessoas com mais 
de 60 anos no interior, 
aproximadamente 
34,28% do total da 
população rural. 
Ainda segundo o 
Censo, o Rio Grande 
do Sul possui 365 
mil estabelecimentos 
agropecuários, um total 
de 21,7 milhões de 
hectares de terra.

O fator capaz de 
mudar essa realidade 
é a sucessão rural, 
e os pais acabam 
influenciando na 
decisão dos filhos de 
permanecer ou não 
no campo. Um estudo 
sobre os fatores que 
influenciam na hora da 
escolha foi realizado 
com 743 estudantes 

de 14 a 19 anos, 
filhos de agricultores e 
estudantes de escolas 
públicas de todas as 
regiões do estado, 
coordenado pela 
professora Raquel 
Breitenbach, doutora 
em Extensão Rural, 
com a colaboração 
da estudante Graziela 
Corazza, do Campus 
Sertão do Instituto 
Federal do Rio Grande 
do Sul (IFRS). De 
acordo com a pesquisa, 
menos da metade 
dos entrevistados 
pretendem ficar 
no campo e na 
propriedade rural da 
família (47,9%). 

Os homens 
representam a maioria  
que pretende ficar 
no campo (68,4%), 
quando observado as 
estatísticas em relação 
ao público feminino 
o número é menor 
(33,5%).  Aqueles que 
pretendem assumir a 
gestão da propriedade 
rural representa 45,2% 
dos jovens. Em relação 
ao desejo de continuar 
no campo 59,6% dos 
meninos e 28,6% das 
meninas confirmam 

essa vontade.
A coordenadora da 
pesquisa, professora 
Raquel destaca que 
as propriedades 
administradas por 
jovens agricultores 
têm mais abertura 
para a inovação, 
multifuncionalidade 
agrícola e 
sustentabilidade 

ambiental.

O estudo também 
demonstra que os 
meninos são mais 
influenciados a 
permanecer no 
campo, sendo até 
mais valorizados 
financeiramente, 
enquanto as mulheres, 
muitas vezes tem a 
vontade de prosseguir 
na propriedade rural 
mas não recebem 
incentivo. “Os 
jovens meninos tem 
mais interesse em 
permanecer no campo 
e serem sucessores, 
e gostam mais da 
profissão de agricultor 
e tem um ambiente 
mais favorável 
para despertar esse 
desejo, já as jovens 
encontram dificuldades 
no campo enquanto 
mulheres, como o não 
reconhecimento do seu 
trabalho,  visualizando 
mais possibilidade de 
ascensão profissional 
e autonomia no meio 

urbano”, conta Raquel. 

Confira quais são os 
fatores que influenciam 
na hora da decisão, 
segundo dados da 
pesquisa do IFRS do 
Campus Sertão:
Fatores que influenciam 
a permanência no 
campo
•Orgulho em ser 
agricultor
•Lazer, tranqüilidade e 
qualidade de vida no 
campo
•Alimentação e 
moradia barata
•Agricultura como boa 
alternativa de renda
•Relação de confiança 
entre vizinhos e 
comunidade
•Valorização das 
relações familiares
•Gostar da profissão de 
agricultor
•Alto nível de 
investimento que 
os pais realizam na 
propriedade (tecnologia 
e melhorias em geral)

Fatores que influenciam 

na saída do campo
•Possibilidade de 
estudo, emprego e 
crescimento profissional 
fora do meio rural
•Pouca valorização do 
trabalho na agricultura
•Falta de incentivo de 
políticas públicas
•Desvalorização do 
trabalho feminino no 
meio rural
•Incertezas referente às 
atividades agrícolas

“O que estamos 
alertando é que muitos 
jovens gostariam de 
permanecer no campo, 
se sentem competentes 
e felizes como 
agricultores, mas estão 
sendo estimulados 
a deixá-lo. Ainda, 
muitas jovens mulheres 
gostariam de ser 
sucessoras e não está 
sendo dada a elas as 
condições necessárias. 
O aspecto positivo disso 
é que são questões 
culturais e que estão se 
modificando”, finaliza a 
professora.

SUCESSÃO RURAL É O CAMINHO PARA 
MANTER UM CAMPO FORTALECIDO
>> POPULAÇÃO RURAL   Pesquisa mostra fatores que podem influenciar na permanência 
ou na saída dos jovens do meio rural

>> Crianças recebem ensinamentos dos mais velhos 

>> Famílias estão se focando nas atividades rurais 
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SAFRA DE GRÃOS TÊM VARIAÇÕES 
DE ACORDO COM CADA CULTURA

A safra de grãos 
no Brasil 
normalmente 

costuma apresentar 
números bem 
significativos. 
Segundo a Conab 
(Companhia Nacional 
de Abastecimento) em 
seu último boletim, a 
produção de grãos para 
a safra 2018/2019 é 
de 240,7 milhões de 
toneladas, um crescimento 
de 5,7%, ou 13 milhões 
de toneladas acima da 
safra anterior.

De acordo com o 
estudo, mesmo que a 
soja tenha um decréscimo 
de 3,6% em relação à 
safra passada, ainda 
vai ser a segunda maior 
produção na série 
histórica da Conab, nesta 
safra as adversidades 
climáticas trouxeram 
alguns prejuízos para 
os agricultores, mas 
mesmo assim os números 
confirmam uma safra 
favorável. O Brasil 
exportou no primeiro 
semestre o total de 45,34 

milhões de toneladas de 
soja, um valor abaixo 
da média em relação ao 
mesmo período de 2018 
e 2017. 

O milho deve ter 
uma projeção de 98,5 
milhões de toneladas, 
o que representa um 
crescimento de 22% em 
relação à última safra. 
Segundo a pesquisa, a 
produtividade média do 
cereal deve se confirmar 
acima do esperado 
inicialmente, até porque 
as condições das lavoras 

da segunda safra estão 
bem favoráveis. 

Em relação ao feijão, 
que é plantado em três 
momentos durante a 
safra, deverá propiciar 
um total de 3,4 milhões 
de toneladas. Desde 
2010 o consumo nacional 
tem apresentado 
variações, em virtude 
do aumento dos preços 
que é provocado pela 
diminuição da área 
plantada e as condições 
climáticas que prejudicam 
o cultivo.

O arroz, que concentra 
sua maior produção na 
Região Sul deve ter uma 
redução de 13,6% em 

relação à safra passada, 
atingindo 10,4 milhões 
de toneladas, um volume 
abaixo da média histórica 
de 12 toneladas.

A pesquisa aponta que 
o trigo, que está em fase 
final de plantação deve ter 
um aumento de 3,6% de 
produtividade, em relação 
à safra atual. Em maio o 
Brasil exportou 419,7 mil 
toneladas de trigo. 

O algodão apresentou 
aumento de 36,2% em 
relação a área plantada, o 
clima favorável, a redução 
dos níveis de estoques 
internacionais, evolução 
dos preços e o bom ritmo 
das exportações, foram 

fatores que contribuíram 
para esse crescimento. O 
aumento de área cultivada 
é de 36,2%, atingindo 1,6 
milhão de hectares. O 
principal destino da pluma 
é a exportação, porque 
segundo o boletim, 
enquanto a oferta segue 
crescendo, o cenário da 
demanda doméstica não 
apresenta reação.

O principal objetivo 
do estudo é orientar e 
divulgar informações para 
ajudar o produtor rural 
na hora de tomar alguma 
decisão, auxiliando e 
contribuindo para manter 
o agricultor por dentro das 
estatísticas da produção.

>> SAFRA 2018/2019   Boletim mensal da Conab divulga dados sobre as principais culturas 
de grãos do  país

>> Maioria da soja ainda permanece parada em vista da busca de melhores preços

Posto 
São MarcosSão Marcos

Nossa homenagem, respeito e admiração 
ao Colono que produz, e ao Motorista que 

transporta as riquezas da nossa terra.
Que Deus os ilumine nas estradas da Vida.
Av. Euclides Bento Pereira, 251 - Sobradinho/RS

Fone: 51 3742 1778

www.lovatto.com.br

 (51) 3742-1515
Rua General Osório, 175 - Sobradinho,  RS

(51) 3742-2222
Av. João Maieron, 136 - Sobradinho, RS

(51) 3742-2963
R. Princesa Isabel, 661 - Centro - Sobradinho, RS

(51) 9 9816-2210
R. Coronel Oscar Rafael Jost, 1703 - Centro 

Santa Cruz do Sul, RS

As mãos calejadas da enxada e do volante 
fazem nossa sensibilidade a� orar 
percebendo a dureza do dia a dia. 

Mas nada te faz baixar a fronte, 
pois do teu trabalho milhares 
aguardam pelo resultado � nal.

Parabéns, Colonos e Motoristas!
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